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TERÇA FEIRA 2 DE SETEMBRO DE 1862 | 


srs. assignantes gozam 25 
bemcomo as publicações litterari 


p. e. de bencficio, 


as, 


7 E ET SO BESDRaT [77 
PORTO 2 DE SETENBRO | | do para Valladolid, já prompta. Consta a 3.º 


Caminho de ferro do Porto à 
Regoa 


Quando toda a Europa se achaya coberta 
de caminhos de ferro e os wagons a atraves- 
savam em todos os sentidos e direcções, le> 
vando a prosperidade e os beneficios da civi- 
lisação aos, sitios que mais longe estavam de 
conhecel-os, ainda a peninsula hespanica per- 
manecia na indolencia, discutindo pausáda- 
mente a sua posição geographica, a sua escas- 
sez de população, a falta de circulação, as 
suas costas e portos maritimos, e outros mui- 
tos e variados pretextos para se não fazer cou: 
sa alguma, expediente seguro para quem se 
quer entregar ao ocio e à inacção. ; 

O grande impulso, comtudo, que a viação 
accelerada tomou, não só na Europa, mas tam- 
bem na America, e até nas outras partes da 
Terra, transmittiu-se, finalmente, aos ii 
triosos povos das Hespanhas, que, envergo: 
nhados das suas inequivocas provas, de atraso, 
procuraram recuperar o tempo perdido, em- 
prebendendo, sem hesitar, obras da maior im- 
portancia e dispehdio. Ka 

A" indolencia seguiu-se a precipitação, e 
os povos pagaram caro tanto a preguiça em 
que se regalaram, quando os outros trabalhas, 
ram, como os desvarios em que se preninitaco 
ram para aproveitar o tempo perdido. 

A Hespanha soffreu uma série successiva, 
de crises politicas por causa dos caminhos de 
ferro; os projectos de linhas ferreas suecediam- 
se uns 40s outros com uma rapidez maravi 
lhosa; os ministerios tiveram uma duração 
ephemera, e, emfim, o novo e energico ele- 
mento da grandeza das nações degenerou , 
animando para a desordem e desorganisa- 

ão. 
ba Felizmente para à nação visinha, a febre, 
chegou a tal excitação, que produziu uma ra- 
pida crise, a que se seguiu a convalescença, 
em) esta o restabelecimento firme e co! 

eto. Y próe) apt 
É Hoje a Hespanha é cortada de-caminhos 
de ferro em todas as direcções importantes, 
os trabalhos progridem com uma rapidez ad- 
miravel e a velha e heroica nação toma o viço 
da mocidade, conservando os brios antigos, 
que a fazem occupar-uma situação tão bri- 
Mantespapganaca do mundo, anmara inaue 
ao lado da açã o hes anhola apparece rodea- 
do de uma auréola de luz, fulgente como o sol, 
o nome venerando da pequena nação 'que 0e- 
cupa o lugar no extremo occidente da Eu- 
ropa. é ve E 
Pouca gen re nús faz uma ideia apro: | 
ximada do movimento que se tem operado nos 
ultimos asno aih A maior par- 
te, dos nossos compatriotas faz uma leitura 
continua dos livros e noticias francezas e de 
outros de Inglaterra e Italia, mas pouco sa- 
bem do que se passa ao pé de nús. Muitos vão 
viajar e percorrer os paizes centraes da Bu- 
zopa, mas raros dirigem as suas digressões 
para a região que nos é limitrophe. À mesma 
língua castelhana, essa lingua bella e pom- 
posa, outr'ora tão cultivada pelos nossos mais 
famigerados literatos, que d'ella se serviam 
para comporem bellissimas poesias, é hoje ge- 
ralmente desconhecida entre nós, e ainda mal 
que assim é, porque a lingua castelhana nun- 
ea póde corromper a pureza do idioma portu- 

uez, tão seu irmão e parceiro, mas de certo 
ao não melhora Feat as invasões quoti- 
dianas de vocábulos, fórmas de dicção phra- 
ses que se não condunam com o genio natural 
da lingua portugueza. 

Nestas circumstancias, que deixamos 
apontadas, não será fóra de proposito, quan- 
do continuamos a tractar a dilbsbio dos cami- 
mhos de fervo em Portugal, e especialmente 
do que deve ligar es 


à esta cidade com o céntro 
da nossa principal produeção vinicola, dizer- 
mos algumas palavras sobre o estado da via- 
gão ferrea em Hespanha, com quem immédia- 


tamento nos havemos de pôr em contacto para 


nos communicarmos € rande familia eu- 
são portu onfundir- 
se cam à PR MR reciproca 
felicidade de ambas depende principalmente 
da separação existente , é certo que tal sepa- 
ração não importa nem góde importar q iso- 
lamento, A a dade de communica- 
sões entre ambos os povos hão-do resultar van- 
tagens seguras e reciprocas, e, constituidos 
pela natureza ra sermos irmãos, não deve- 
anos ser estranhos, mas sim amigos intimos, 
que se governam cada um em sua casa. Tendo 
por conseguinte de ligar-se o systema de Ji- 
mhas ferreas em Portugal com o das vias hes- 
yanholas, faremos breve rezenha do estado 
da viação accelerada no paiz visinho,, | 
O primeiro caminho de ferro que se cons- 
truiu em Hespanha, e que, entrando em es 
Ploração, excedeu as esperanças dos seus con- 
atructores pela concorrencia immensa de vi 
jantes, foi o de Barcellona a Mataró. Esta li- 
nha se estendeu depois, augmontando de im- 
portancia, para as cólebres caldas de Estrach, 
frequentadas por concurso innumeravel de| 


doentes, e seguindo alli as praias do Arenys| 


de mar, onde na estação competente re reu-| 
m 


mem nacionaes e estrangeiros para toma: 
banhos de 


mar. 


Este caminho, cuja.extenso passa de 74 
Kilometros, percorre um paiz delicioso 
dle prados ares, o não se affastando quasi 


munca das lãs do Mediterranco, o que o tor- 
xa quasi sem igual pela apresentação da. triple 
vista pintoresca do mar, dos prados e poma- 
xes, e das montanhas, depois que se larga a 
Planicie de Barcelona, y 
- Destina-se a entrar em França por Perpi- 
“znan, ligando a peninsula á França das cos- 
“tas do Mediterraneo, como o caminho de ferro 
do norte está delineado para unir-nos 4 Fran 
«das costas do Oceano na cavidade do golphio 
de Gasconha. | Eai 1082465 
Esta linha, pelos seus brilhantes résulta- 
dos, abritra porta a projectos mais impor 
tes. A déque acabamos de fallar, chamada do 
Norte, parte de Madrid e segue nós paços do 
Escurial, já em exploração, n'uma extensão 
alo 50 Kilometros, Segue d'ahi por Guadarra- 
maaS, Chidrian, em construcção, continúan- 


secção da linha de Valladolid a Burgos e Quin- 
tanapalla, 'na extensão de 136 kilometros, já 
em cirenláção. 'D'este ultimo ponto 'acham- 
se em construcção para Irun, a tim de ligar à 
linha franceza em Behovia, perto de 250 ki- 
lometrós, que completarão a linha de Madrid 
a Pariz. D'aquella capital, na direcção do nos- 
so paiz, teremos a de Madrid a Toledo e para 
Ciudad Real. Estas linhas teem um tronco 
comimúm; na extensão de 65 Kilometros de 
Madrid a Castillejo, onde o caminho se bifurca 
por Algodor para ir a Toledo, percorrendo 
26 kilometros, e por Villasequilla, Tembleque 
e Alcazar de San Juan para ir a Ciudad Real, 
| átravessundo desde Castillejo 198 kilometros. 
Estas importantes linhas se acham entregues 
ú circulação. o 
E n'ella que deve vir entroncar un ramal 
que ligue'á nossa linha de leste que de Lisboa 
se dirige a Santarem, já em exploração, e 
d'ahi, atravessando o Tejo, para Dlvas é Ba- 
dajoz, que fórma a linha europêa que destiná- 
mos a pôí-nos em união com a Europa toda. 
“O caminho de que acabamos de fallar tem 
uma parte commum com à grande linha de An- 
daluzia. Esta parte commum é de 168 kilo- 
metros desde Madrid a Alcazar de San Juan. 
“Abi'o caminho bifurca-se, seguindo por 
Argamasilla para Ciudad Real, epor Cripta- 
na para Albacete 'e Almanza, n'uma exten- 


são de 219 kilometros, havendo de Almanza 


ramaes em exploração tambem'para Valencia, 
percorrendo mais 131 Iilometros, 'e' d'ahi 
para Villanueya del Grão 'e para Tarrago- 
nã, em construeção ainda. Tambem de Al- 
manza sahem linhas para Alicante, já em 
circulação, e para Cartagena, em construcção 
ainda. 108 f 

Deixando as importantissimas linhas de 
Córdova a Sevilha, d'aqui a Jerez e de Puer- 
tó-Real a Cadix, todas em circulação e outras 
muitas em construeção, e que vem entroncar 
na linha commum de Madrid a Almanza, fal- 
lemos sómente d'aquella que mais de perto 
toca como nosso projecto da linha da Re- 
goa, que, sendo prolongada, nos irá pôr dire- 
ctamente em communicação com a linha do 
Norte de Hespanha. 

D'esta linha sahe para Santander um ra- 


| mal que entronca em Valladolid, seguindo 


or! Palencia, Aguilar e Reinosa, no traje- 
Es de'266 kilometros, toda'em circulação ; e 
como! a secção da linha do Norte que vai de 
S. Chidrian a Valladolid' passa por Medina 
del Campo, é ahi onde virá entroncar um ra- 
mal pará “Zamora é ontro “para Salamanca, 
que est'destinado a sera mais importante li- 
nha ferrea penins: a paç5e a estrada accelerada 
se fizer no valle Douro, que tem sido 
objecto dos m os antecedentes. | 
E' este assumpto que mais adiante háve- 
mos de desenvolver, concluindo por hoje com 
a rezenha dos caminhos de ferro hespanhoes, 
indicando as linhas de leste, que são de uma 
importancia reconhecida. À primeira dellas 
éa linha 'deMádrid' 4 Zaragóça, queijá tem 
104 Kilômetros em circulação até Iadraque, 
com ramal para Guadalajara: ha depois as 
linhas “entre Lerida e Barcelona, Púdela a 
Pamplona, e outrás muitas, cuja enumeração 
seria enfadonha, que promettem levar aqnel- 
le paizno' grau de prosperidade de que é sus- 
ceptivel, e que devemos compartilhar, pondo 
em communicação o nosso systema com o hes- 
panhol pelos dous valles do Tejo e do Dou- 
ro, aquélla se vai preparando e na parte 
portugueza acha-se adiantada. Procuremos 
tambem na-segunda ir ao encontro dos nos- 
sos visinhos, o que até é um signal de boa 
politica e fina educação, que nós os portugue- 
zes de certo temos, e de que gozamosa fama 
em toda a Europa, passando por muito mais 
delicados' do que os nossos associados n'estes 
trabalhos, opinião que não devemos procurar 
desmerecer, antes grangear cada vez mais, 
principalmente em negocio de tanto alcance 
coimo aquelle de que nos havemos occupado. 

eso! 


BRAZIL 


“Rio de Janeiro 3 de agosto 
“7. Corresp. prrt/do dComrhéreio do Portos 
coesa, o - (Continuado don 202) 
O paquete inglez «Mersey»; entrado; a 6 
do Rio da Prata, trouxe o resultado da elei- 
são para senador por Matto-Grosso, faltando 
só dous collegios de 12 eleitores cada um. À 

lista triplice compõe-se-dos-snrs. : 

& Conselheiro Paranhos... 
Conselheiro Pedreiras s.,w», 92 » 
Teophilo Ottoni ....... 81 » 

A votação do snr. Ottoni, digam'o que 
quizerem os seus adversarios, é, em nossa 
opinião, a prova mais exuberante e signifi- 
cativa de'sua popularidade. Estranho a Mat- 
to-Grosso, sem dirigir circulares, nem ser 
apresentado pelo governo, a sua eleição é a 
mais honrosa possivel. ú i 

O snr. Ottoni éa quarta vez que faz par- 
te da lista senatorial. Loja 

O snr. conselheiro Zacarias de Góes e 
Vasconcellos, organisador e presidente do ga- 
binete de 24 de maio, está reeleito deputado 
pela provincia do Paraná. 

Nos collegios da Coritiba (capital), Para- 
naguá e Castro o snr. Zacarias teve à una: 
nimidade dos. suffragios. dos. eleitores. Em 
Antonina, comparecendo 13 eleitores, s,exc.* 
teve 9 votos. O resultado total, faltando 
só 6 collegio de Guarapuará, que consta de 
11 eleitores, dá ao snr. Zacarias 127 votos. 

A reeleição de s. exc.º tem sido alegr 

mente recebida por seus amigos e pelos ho- 
mens imparciaes. Na-verdade o snr. Zacarias 
era digno d'essa honra, porque é um cara- 
eter muito independente e honrado, e orador 
muito distincto e ilustrado. 
“+ O'snr, 1.º tenente da armada Marianno 
de Azevedo foi reintegrado no lugat de di- 
rector do estabelecimento naval do Itapura. 
Assignalamos a reintegração do snr. Azeye- 
do,. parque nos parece ella de grande :signifi- 
cação depois das grandes questões que tive- 
ram lugar apoz a sua demissão. 

Na fraca posição de 1.º tenente, o snr, 
Marianno de Azevedo deve orgulhar-se com 
a victoria que acaba de alcançar, 


100: votos 


Demittido pelo ex-ministro da marinha 
Joaquim José Ignacio, o deputado Tavares 
Bastos, seu dedicado amigo, correu á impren- 
sa em sua defeza ; o 3.º districto da provin- 
cia de S. Paulo collocou-o no 13.º lugar na 
ordem dos votados, e a assemblea provincial, 
annullando a eleição do dr. Prado, reconhe- 
ceu-o deputado pelo 3.º districto. Aberta a 
assemblea geral, ainda o 1.º tenente Azevedo 
foi objecto de renhidas discussões, em que 
tomaram parte o joven deputado Tavares Bas- 
tos e os ex-ministros da marinha: Saraiva e 
Paes Barreto, em seu favor. 

Decididamente nada ha melhor n'este mun- 
do do que passar-se por victima da prepoten- 
cia de um ministro e ter-se meia duzia de ami- 
gos que o proclamem como tal; consegue-se 
reintegração, uma cadeira na representação 
provincial, patente: de illustração, de bravo 
e de activo, e invariavelmente, a continuar 
esta ordem de cousas, uma promoção a capi- 
tão-tenente por merecimento a 2 de dezembro! 

O snr. visconde, de Albuquerque, minis- 
tro da fazenda, e sua digna familia trajam 
carregado lucto. O dr. Henrique Cavalcanti 
de Albuquerque, filho de s. exc.º, falleceu a 
[31 do passado na imperial cidade de Nithe- 
rohy, na idade de 30 annos. O illustre mor- 
to, dizem-nos, era um medico distincto e mui- 
to apreciado pelas suas excellentes qualidades 
e bello caracter, E ; 

Esta perda abalou profundamente ao snr. 
visconde e tem aggravado os soffrimentos 
chronicos de s. exc.* 

A igreja fluminense tem-se sentido pro- 
fundamente abalada : o snr. bispo conde ca- 
pellão-mór tem-se achado gravemente enfer- 
mo e entregue a sérios cuidados medicos. 

O snr. vigario geral mandou fazer preces 
pelo restabelecimento do veneravel prelado. 
Consta-nos que s. exc.* rev.m* vai melhor. 

A nova companhia Ferry, que navega pa- 
ra Nitherohy e $. Domingos, desde o dia de 
sua inauguração tem sido acompanhada por 
infelicidades e desditas, no que nos parece 
que entra muito a má direcção e imperícia 
dos mestres das barcas. , 

Encontros em navios, atracações pessimas 
produzindo desastres, erro na carreira do va- 
por a ponto de tomar o rumo de Paquetá 
quando devia dirigir-se para a côrte, tem-se 
tornado, por assim dizer, tio frequentes, que 
muita gente já começa a temer do melhora- 
mento que lhe havia oferecido a companhia, 
e n'este numero está incluida a nossa humil- 
de individualidade. E 
. E'visto que tractamos da Ferry, cumpre- 
nos acrescentar que ella reuniu a 30 do pus- 
sado seus' accionistas sob a presidencia do 
snr.: W. Jones, servindo desecretario o snr. 
Galvão Junior.“ Piana Saito fones 
— O'dr. T. Rainey, gerente da companhia, 
apresentou o relatório respectivo, no qualex- 
pôz as causas das faltas que tem"havido: no 
serviço e apresentou os meios de que se deve 
lançar mão pára evitalas. á 

Tractou-se depois de 'uina proposta do 
dr. Van Tuyl, ácerca da veforma dos artigos 
13, 14 0:19 dos estatutos organicos,' sendo 
lida pelo mesmo dontor uma exposição “das 
razões que justificavam a sua proposta. De- 
pois de fallarem varios accionistas, de accor- 
do com o proponente o snr. Vianna fez em 
additamento uma proposta para que fosse mo- 
meada uma commissão que, revendo os esta- 
tutos, indicasse a reforma não só dos artigos 
de que tracta a proposta do dr. Van Tuyl, 
cómo tambem a de quaesquer outros que d'el- 
la carécessem. 

Prónunciaram-se a favor da proposta va- 
rios accionistas, oppondo-se sómente o dr. 
Thomaz Rainey, gerente da companhia. 
Posta a votos a proposta do dr. Van Tuyl, 
com o additamento do snr. Vianna, não foi 
approvada, declarando o snr. presidente que, 
desde que 'o 'snr. dr. Rainey não a adopta- 
va, era inutil “verificar 'a “votação, porque só 
elle tinha mais de metade dos votos presen- 
tes. Então o snr. Soares com muitos outros 
accionistas : apresentaram um protesto, que 
teve de ser levado à presença do governo 
imperial. 

O protesto dos accionistas, cremos, não 
póde deixar de ser tomado em muita con- 
sideração pelo governo, Os estatutos da com- 
panhia Ferry taes quacs são reduzem a nada 
a assemblea dos accionistas, porque o geren- 
te, que possuo mais da metade das acções 
da companhia, tem um veto absoluto contra 
toda e qualquer decisão da mesma assem- 
blea , de nada valendo assim as attribuições 
da assemblea, pois que só triumphari o que 
quizer o gerente, ou quem tiver o numero 
de acções que elle teve. / 

A directoria, a commissão de contas, to- 
das as deliberações em summa serão feitura 
de um homem! A anomalia não póde ser 
mais extraordinaria. No emtanto foi authori- 
sada pelo governo. 

«O snr. J, C, Fletcher, author da obra 
«O Brazil e os brazileiros», que aqui se acha 
no intento de escrever amais sobre as provin- 
cias d'este imperio, foi portador de uma im- 
portante collecção de livros de distinctos es- 
criptores norte-americanos por estes offereci- 
dos a 8. M. o imperador. Trazem a maior par- 
te desses livros a dedicatoria autographa 
|de seus authores a S. M., e entre elles vi- 
mos alguns que ao merecimento intrinseço 
reunem oncadernações artisticas das mais per- 
feitas. 

Longa é a rezenha d'estas obras, e por 
isso apenas mencionaremos algumas. Eduar- 
do Everett, muito tempo representante dos 
Estados-Unidos na Inglaterra e ex-ministro 
dos negocios estrangeiros na União, onde é 
um dos primeiros estadistas e oradores, en- 
viou differentes obras; o professor Tickner, 
membro da. academia de Lisboa, oftereceu a 
sua obra sobre a «Litteratura Hespanhola» ; 
o professor Agassis, os 4 tomos que acaba de 
publicar sob o' titulo de «Contribuições para 
a história natúral da America do Norte; 
|Robetto €. Winthrop, uma colleção de obras 
historicas: | Vieram tambem algumas obras 
de Irving, Longfellow e Whittior, talvez 'o 
poeta mais original damova Inglaterra, no 
sentir dos homens competentes. 


S. M. o imperador acolheu com à sua 


habitual affabilidade o snr. Fletcher, que na 
mesma occasião apresentou alguns bellos vo- 
lumes oferecidos por senhoras norte-ameri- 
canas à Suas Altezas, e dedicou muito tempo 
ao exame dos livros que lhe eram offereci- 
dos. 

Este testemunho de alto apreço em que 
é tido o Senhor D. Pedro 1I pelos priméiros 
homens de letras e sciencia da America do 
Norte deve muito lisongear os brazileiros. 

A caixa municipal de beneficencia, ins- 
tituição creada sob a augusta protecção de 
SS. MM. e AA. imperiaes, celebrou no paço 
imperial a 29 a segunda sessão anniversaria. 

O relatorio. apresentado pelo provedor 
municipal, dr. Duque Estrada, dá conta mi- 
nuciosa da situação da sociedade e dos bene- 
ficios que tem prodigalisado à pobreza re- 
colhida do municipio e ás desvalidas orphas, 
assim como de seu fundo, que se acha ele- 


29 de julho do anno preterito era apenas de 
3:0955010. Termina o relatorio por varias 
propostas, entre as quaes sobresahe a que de- 
signa o dote de 2:0005000 á orphã D. Ma- 
ria José da Fonseca Paz, filha do fallecido 
cirurgião militar, o dr. José Custodio da 
Fonseca Paz. 

Depois de lavrada a acta da ceremonia, 
que foi presidida pela camara municipal, o 
snr. Cunha Telles, presidente d'esta, dirigiu 
algumas palavras de agradecimento e ani- 
mação á associação, e deu por encerrada a 
sessão. 

: A alfandega rendeu no mez de julho réis 
1.539:2078855. 

A recebedoria......... 322:7338009 

A casa da moeda «. 108:3385079 

A companhia Nitherohy e Inhomirim 
reuniu à 4 os seus accionistas para lhes ser 
presente o parecer da commissão de contas do 
anno findo, o qual foi unanimemento appro- 
vado. 

No dia 30 do passado entraram em hasta 
publica na porta da alfandega a requerimento 
do chefe da primeira secçito, Antonio José de 
Castro, 145 pipas, 395 quintos e 195 decimos 
com vinho tinto do navio «lsperanza», ap- 
prehendidas a José Ramaguera. 

Foram arrematadas 40 pipas, 120 quintos 
e 70 decimos (1.º lote) por Francisco Anto- 
nio Telles de Castro razão de 1945000 por 
pipa, 'e 35 pipas, 100 quintos e 50 decimos 
(2.º lote) por Pinto & Felgueiras ão mesmo 
preço. 

Foi esta apprehensão que deu lugar a 
desabrimentos pela imprensa da parte dos 
conselheiros Tolentino e Ferraz, e produziu 
a condemnatão do primeiro no juizo munici- 
pal, dequejá démos conta aos leitores na nos- 
sa passada. 

O snr. Ramaguera, como se vê, e seu 
advogado o snr. Ferraz perderam a acção. 
O tribunal do thesouro julgou boa à appre- 
hensão. 

O frio tem sido intensissimo na; Coritiba 
(capital do Paraná): as ruas amanheceram 
de 15 a 17 de julho cobertas de gelo. Dizem- 
nos d'alli que este frio prognostica grande 
abundancia de generos alimenticios. 

A «Alvorada Campista» noticia os seguin- 
tes casos de longevidade :: : 

« Mora no bairro de S. Gonçalo, n'este 
queteipão; Lourenço Alves, ainda vigoroso, 
com 107 annos de idade; no bairro de Pottin, 
Manoel Esteves Leite, com 101; n'esta cida- 
de (Campos) Maria Baracha, que já conta 
para mais de 106, e Maria Pasteis, com perto 
de 112.» 

Diz o «Sul de Minas» que na freguezia 
do Rio Verde fallecera ultimamente uma me- 
nina de 14 annos, com tres palmos e meio de 
altura: a infeliz não fallava, nem andava. 
Ao mesmo tempo e na mesma freguezia suc- 


vesporas de sua morte Rita ainda cozia por- 
feitamente ! Quanto é caprichosa à natureza | 
Do Rio Grande do Sul havia noticias no 
Rio até 24 de julho. 

Em data de 19 fôra dirigida á commis- 
são administrativa da praça do commercio 
elo snr. capitão tenente Antonio Alves dos 
Santos, commandante e administrador da 
praticagem da barra, o seguinte ofricio: 
Tenho a honra de me dirigir ao respeitavel 
corpo do comercio, participando. que felizmente 
tom melhorado a barra com as fortes correntezas 
de vazante, rompendo um canal de 22 S. até 56º 
SE. , sondando-se em 16 e 17 palmos nas marés 
regulares. 

Não estando baixas us aguas podem entrar em- 
barcações que demandem 16 12 palmos, e sahirem 
em 15 12, sem receio de sinistros; porém certo na 
condjuvação de vv ss.º, vou sollicitar hajam de pro- 
videnciar para que os'navios deixem de ser carre- 
gados com excesso, porque de semelhante abuso re- 
sultará demorarem-se n'este fundeadouro por muitos 
dias, até que com extraordinarias enchentes de fóra 
da barra para dentro, e mar manso, consigam sahir 
livres de perigo. 

Tinha sido. confirmada pelo juizado de 
direito da comarca a sentença do juizo do 
commercio que julgára casual a falencia do 
negociante José Moreira da. Costa Sol. 

O «Commercial» diz que um navio que 
foi visto do vapor «'Pocantins» na praia que 
corre entre Santa Maria e Palo mas, era, se- 


dro», que ia de Bayona para Buenos-Ayres, 
eque a tripulação já se achava em Montevi- 
deu. 

Lê-se no «Diario do Rio Grande» de 23: 

As nossas cartas de Jaguarão só hontem nos 
foram entregues. Dizem-nos que o frio tem sido alli 
tão intenso desde o dia 13 até 17, que pri 
a declinar um pouco, que o barometro chegou n £ 
pontos acima de zero, e tem cahido gelo em tal 
abundancia, que aleançon, a, grossura, de uma pol 
egada. 

dá Pelo juizado de direito d'aquella comarea foi 
condemuado em 2 mezes de prisão com trabalho, é 
na multa de 5 o? do valor furtado e nas custas 
do processo, Saturnino Recueiro, aceusado de fur- 
tos de gado. 

Foram absolvidos pelo mesmo juizado de di- 
reito os patrões de hiates Joaquim Laura Cama- 
xão e Francisco Alyes Rodrigues, tambem aceusados 
de furtos; e Laurindo Garcia Maciel e Luiz Soares 
daSilva, aceusados de tentativa de homicidio na 
pesson de Clementino Machado Cardoso. 


O patacho norte-americano. « Director » 
fôra vendido ao snr. João Simões Lopes, da 
praça de Pelotas, pela quantia, de 13:5008. 

Alguns subditos portuguezes promoviam 


na cidade do Rig Grande uma subscripção 


vado à quantia de 18:8663460, quando em | q, 


cumbia Rita de Sal com. 106 annos. Até ás |. 


gundo se affirmava, o brigue Francez «Pe-|. 


+| Lº tenente de artilheria Antonio Augusto 


em favor dos asylos da infancia desvalida em 
Portugal. 
PARTE COMMERCIAL 

Desde a partida do «Navarre» tem-se conser- 
vado regularmente folgado o mercado monetario 
nesta praça do Rio de Janeiro. Os bancos baixaram 
hontem a taxa do desconto n 10 9%, e na pra- 
sa tem-se negociado primeiras lettras a esse al- 
garismo e outras de 10 1, a 11 “o. 

Parece aproximar-se a ocensião em que o Bau- 
co do Brazil começará a trocar em ouro as suas 
notas, visto não dispôr senão do seguinte faudo dis- 
ponivel, no qual merece attenção n diminuta som- 
ma em papel-moeda. 

Soberanos. . 
Moeda nacional de onro 
Barras de dito do toque de 22 qui- 


lates.lunso e 225: 
Notas do thesouro . 3 
«- 6.796:0533318 
Negociaram-se hontem as apolices geraes de 6 
9% a 93 9). 


Em consequencia de mais algum movimento 
no merendo de café, embora devido unicamente á 
satisfação de necessidades urgentes, tem-se firma- 
o o cambio sobre Londres a 26 1h d. 
Sneon-so tambem sobre França e Antuerpia 
nos extremos de 362 a 365 réis, sobre Hambur- 
go de 685 n 688 réis e sobre Lisbon e o Porto 
nos algarismos seguintes: 
110 9%. 


á vista, 
» 80 dias. 
» 60 
Es » 90 
As transacções de neções foram pouco impor- 
tantes, obtendo as do Banco do Brazil 575000 e 
553000 de premio, e as do Banco Rural e Hypo- 
thecario 278500 de, dito; 
A Companhia de Seguros Nova Permanente 
annuncion o 24º dividendo de 103000 por acção. 
Cotam-se us onças da praça a 305000, sobe- 
ranos de 95200 a 93300, e a moeda nacional de 
ouro nominalmente com 2a 3 9% de premio. 
Como. acima dissemos, houve alguma procura 
do enfé no periodo a que alludimos, para prehen- 
cbimento de cargas e satisfação de outras neces- 
sidndes de momento, não estando dispostos os ex- 
portadores a operar em maior escala aos preços 
que ninda vigoram, embora mal seguros para o ca- 
fé velho, que baixou cerca de 100 réis em arroba 
desde a partida do «Navarro». n 
As partidas do novo, bem  accéitas, alcança- 
ram mais 200 a 300 réis sobre as cotações do 
velho. - 
Os q 


83000 a 95000 
63900 a 75100 
63500 a 68700 
63200 a 65300 
53800 a 65000 
55000 a 55500 
cerca de 2:500 saceas 


2» ordina 
As entradas 

por dia. 

Ha hoje em ser 260:000 snccas. E 

de Campós para o Porto a 28800, ficando o artigo 

em posição frouxa, apesar dos pequenos supprimen- 

tos recebidos e de ter havido alguma procura para 

as qualidades superiores. . 

No inercado de importação houve algum mo- 
vimento, devido ú maior sahida que tiveram os vi- 
nhos do Mediterraneo em razão de uma baixa do 
208 a 803000 em pipa, aque os possuidores acce- 
deram depois das consecutivas entradas dos ultimos 
dias de julho. ' 

As vendas do branco é tinto das procedencias 
incluidas sob aquella denominação sobem desde o 
dia 25 do passado a 3:5111/, pipas, deixando em 
piieira mão apenas 866 pipas, na maior parto de 
alaga branco. 

Ô de Lisbon tinto deu de 2608 a 2803000, e o 
Dranco de 2903000 9 3058000. - 

As ultimas cotações são : 

Porto superior. :» 


3808000 a 4505000 


-» ordinario... 2105000 a 2205000 
Maiselha branco e tinto... 1708000 a 2005000 
Malaga» ú 2003000 a 2155000 
Cotte o» » 1808000. a 2008000 
Catalão ém ensco port 1903000 a 2105000 
Port, Vendres.. 1805000 a 2003000 


Os possuidores de azeite doce teem procurado 
manter o preço a que se effectuou a ultima venda 
4005000 por pipa: 

O sal não tem melhorado. Novos supprimentos, 
superiores ás forças regulares do consumo e pouca 
sahidnfpara o interior, não permittem que o cotemos 
a mais de 500 rs. nominalmente. 

Vendeu-se algum vinagre regular de Lisbon a 
1255000. 

O balanço do Banco do Brazil do mez 
de julho apresentaa verbade lucros 
é pordas n'esse mez réis. . 

Banco Rural e Hypotheeario. 
Mauá, Mac Gregor”! 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Drario 
DE Lxsnoa n.º 195 de 30 de agosto 


MINISTERIO DO REIXO 


Decreto approvando o programma que com elle 
baixa, o qual regula o ceromoninl dn sessão da aber- 
tura das côrtes gernes extraordinarias da nação por- 
tugueza no dia É de setembro. 
— Relação de pessoas que foram agraciádas 
com mereês honorificas por decretos do mex de julho. 
— Despachos que tiveram lugar no mesmo mez 
a favor de varias pessoas. 
— Relação de professores vitalicios ou tempo- 
rarios, nomeados por decretos dos mezes de julho e 
agosto. 
— Portaria louvando o conselheiro Agostinho 
Nunes da Silya Fevereiro pelo donativo que fez da 
quantia de 2003000 réis, qué tinha direito n receber 
como indemnisação do ministerio das obras publicas, 
para o asylo que recebesse maior numero de creanças 
sabidas dos estabelecimentos particulares de benefi- 
cencia que se dissolveram. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de que no dia 8 de outubro, perante o 
governador civil do Porto, se hão-de arrematar fóros 
incorporados na fazenda nacional, situados no conce- 
lho de Penafiel, e avaliados em 685640 réis. 
MINISTERIO DA GUERKA 
Ordem do exereito n.º 25. 

MINISTERIO DA MARINA E ULTRAMAR 
Decreto nomeando o conselheiro capitão de mar 
e guerra José Allemão de Mendonça Cisneiros e Fa- 
xia para substituir, durante a sua nusencia, o conse- 
Theiro Francisco Soares Franco, chefe de estado maior 
da marinha. 

— Outro graduando no posto de chefe de esqua- 
dra o chefe de divisão Francisco Sonres Franco. 

— Noticias de terem fallecido em Benguella o 
ins de 
Oliveira e em S. Thomé o 2.º tenente da bateria de 
artilheria Manoel Luiz de Souza. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 

Noticia de ter naufragado n 25 de junho ultimo, 
a barlavento do cabo Gurupy no baixo denominado 
8, Joãosinho, entre a provincia do Pará e n do Mara- 
nhão, o brigue portugnez «Ligeiros, procedente de 
Lisbon, salvando-se a tripulação e passageiros, sem 
comtudo se poder salvar quasi nada, quer do návio e 
do seu apparelho, quer do carregamento, 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Portaria mandando que o direetor das obras pu- 
blicas do districto de Faro faça proceder ás obras do 
Tanço de estrada do Algarve, comprehendido entre 
Lagos e « Mexelhoeira Grande, pelo systema de em- 
preitadas ou de tarefas, por ter sido annullado o pri- 
meiro concurso à que se procedeu para se adjudicar a 
construeção por empreitada, e por não ter compadeci- 
do licitante algum no segundo. 

— Outra mandando que o director dns obras pu- 
blicas do distrieto de Portalegre proceda. á confecção 


Venderam-se 150 caixas de assucar maseavo |- 


do projecto e competente orçamento entre à villa de 
Castello de Vide e a fronteira. 

— Qutra upprovando o projecto eorgamento ra- 
latiyos é reedificação do edificio da misericordia de 
Cantello Branco, ra parte ocenpada pelo Iycen na- 
cional. 


INTERIOR 


Lisboa 34 de agosto 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A tristenova da infelicidade de Garibaldi 
foi sabida com a maior pena. Os proprios ad- 
versarios das suas ideias manifestam bastante 
pesar. Estimariam certamente que fosse ven- 
cido, mas não desejavam que o seu sangue 
fosse derramado. Todos tributam a Garibaldi 
os respeitos que sempre e para todos derivam 
e hão-de eternamente derivar da probidade 
e da abnegação. Garibaldi está prisioneiro. 
Cercam-no as armas que elle hontem condu- 
zira á glória. O seu sangue correu sobre a 
terra,cujo engrandecimento tem sido e é a sua 
unica ambição ! 

Houve tempo em que o nome de Garibaldi 
nos foi pouco grato. Acostumados a ver o 
tempo descobrir as maiores ambições, as co- 
biças mais desregradas sob as palavras mais 
repassadas de cordura, sob as manifestações 
as mais expressivas de desinteresse individual, 
mas tudo fementido, tudo doloso, não acredi- 
tavamos, não podiamos acreditar, por mais 
que vissemos e por mais que ouvissemos, que 
un homem obscuro; mas tão ousado 6 tão fe- 
liz que despedaçãra corôas e que constituira 
um grande reino, não desejasse cousa alguma 
para si, Mas o tempo e a sua conducta poste- 
rior ás suas glórias, obrigaram o mundo a fa- 
zer justiça ás suas intenções, ao seu desinte- 
resse e á nobreza dos seus sentimentos. Ga- 
ribaldi é incontestavelmente um heroe. Nem 
a historia antiga nem a historia moderna nos 
oferecem muitos exemplos de abnegação como 
nos oferece a sua vida. Na vida de Garibaldi 
já não ha pouco que comparar com as virtu- 
des de Cincinnato e com as renunciações ás 
honras 'e ás grandezas do mundo, qne fizeram 
memoraveis e eternamente benemeritos dos 
respeitos universaes os nomes de Washington 
e de Lafayette. 

A nolicia da prisão e do ferimento de Ga- 
ribaldi divulgada hontem no resto da tarde e 
ú noute, mas posta muito em duvida por não 
se saber quem tivera tal telegramma, está 
hoje plenamente confirmada. O telegramma 
foi dirigido ao snr. presidente do conselho, 
tendo outro igual o ministro de Italia. 

À anciedade por novas noticias é agora 
muito grande. Todos desejam saber do pri- 
sioneiro de Victor Manoel. 

Transmittiremos as que formos sabendo. 
Dissemos que havia aqui algum desgosto 
nos artistas, desgosto: causado pelo facto de 
se haver pedido do estrangeiro cousas que em 
Lisboa podiam ter sido feitas. 

Como parte d'esse desgosto provinha da 
camara municipal ter mandado vir uma gran- 
de porção de sedas de Inglaterra, o snr. pre- 
sidente da camara fez em sessão publica a 
seguinte exposição do facto, exposição que o 
«Archivo Municipal» publicou hontem e que 
hoje transcrevem alguns jornaes. 

E” esta a exposição : 

O snr, presidente , usando da palavra disse, 
que n sun costumada franqueza € lealdade não 
lhe permitto por um só momento hesitar em pa- 
tenteur com a maior lisura o que se passou so- 
bre o assumpto, ainda que toda a verenção está 
bem no fneto de tudo, porque não tem dado um 
só passo úceren dos festejos renes, sem o ter com- 
municado nos seus collegas, quer particularmente 
uer nas sessões; mas para satisfnzer nos pedidos 
os srs. Tedeschi e Severo de Carvalho, passo n 
expôr o que so passou úcerea da compra das sedas, 
e é como se segue: 

Tractei logo de saber os preços porque se po- 
deria obter a sêda que fosse necessaria para o pa- 
vilhão, dirigindo-me para o mesmo fim com o 
o snr, verendor Chaves, primeiramente no estabe- 
lecimento na rua dos Fanqueitos, que foi do fal- 
lecido José Joaquim de Curyalho, e da pessoa en- 
carregada d'este estabelecimento soube qne'o me- 
nor preço porque vendia a nobreza, com 4 Jargu- 
ra de 66 centimetros era a 15300 réis o metro, 
e o tafetá, fazenda muito mais fraca, e da mes- 
ma largura, a 750 réis o metro: depois dirigi-me 
tambem ao estabelecimento de Cordeiro & Irmão, 
e perguntando-lho pelo preço da nobreza, decla- 
rou que nito tinha, mas que podia vender glacé 
com 70 centimetros, mostrando uma peça, mas 
que o menor preço porque poderia vender “era 
por 18700 réis o metro, ao que lhe observei 
achava muito caro, mas que não podendo eu só 
resolver este negocio, que depois lhe mandn 
resposta, a qual lhe daria o snr, verendor Chaves; 
e tão esperando aquello sur. por essa resposta, se 
me apresentou no din seguinte na camara, para sa- 
bor se já estava alguma cousa resolvida ; é não ha- 
vendo deliberação alguma a tal respeito, assim lhe 
fiz sciente : tendo-se reunido depois alguns snrs. 
verendores lhes fiz saber as diligencias que havia 
posto cm pratica para aleançar o preço por que se 
podia obter mais economicamente à seda; e nessa 
ocensião um dos snrs, vereadores presentes disse 
me, que talvez se pudésse arranjar a seda por me- 
nos preço na casa de commissões de José de Vas- 
concellos; e estando todos nós de accordo em com- 
prar os objectos que fossem necessarios para os fos- 
tejos pelo menor preço possivel, para isso, junta- 
mente com os surs. vereadores Assumpção, Nunes, 
João Luiz, Vaz Rans e Severo, fomos Á mencio- 
nada casa, é fgllamos com o nt. José de Vascon- 
cellos sobre a seda que fosse neccesnrin; no que 
nos respondeu que tinha só uma peça de seda uma- 
rella, a qual agradando pela sun qualidade, não 
tinha duvida em fornecer à quantidade que se pre- 
cisnsse pelo preço de 13000 réis o metro; e tanto 
eu, como os referidos snrs. vereadores entendemos 
que não deveriamos decidir cousa alguma, sem pri- 
meiro a seda ser examinada pelo engenheiro da ca- 
mara e armador, e depois ser presente à toda a 
vereação, para se dar uma decisão: em vista do 
que se pediu que fosse remottida para a enmara a 
dita peça de seda, afim de ser examinada pelo en- 
genheiro e armador; os quaes deelnraram, que, 
quanto ú qualidnde que servia, e que tendo uma 
boa largura (74 centimetros) muita conta fazia, 
porque menos porção de metros era. precisa do que 
aquella que se tinha calculado. 

Sendo depois tudo presente á camára em sessão 
publica, e a seda examinada por todos os snrs. ve- 
readores, resolveram unanimemonte que se fizesse a 
encommenda, o que efectivamente se fez de 1:418 
metros à preço de 14000 réis enda um, posta nos pi 
ços do concelho por conta e risco do vendedor, sondo 
o pagamento feito dentro de 30 dias depois da f- 
zenda recebida, com o desconto de 6 por cento, fi- 
cando cada metro por 940 réis. Segundo o voto de 
confiança que a camara me havia dado, podia ter re- 
solvido logo este negocio; mas havia-me imposto o 
dover do não decidir cousa alguma, sem que os meus 
collegas approvassem, não porque tivesse receio do 
carregar com qualquer responsabilidade que d'ahi 


me proviesse, mas porque entendia que era um de- 
ver meu assim proceder, Tendo-me novamente pro- 


eurado o snr. Cordeiro, dei-lho parte da resolução 

da camara, tendo até à franqueza de lhe mé 

peça de seda (a qual ainda existe hoje n'esta câma 
que deve vir; e tendo-a 


para ser conferida com a ontri 
examinado devia verificar que era mai 


seu glncé, 

Tendo o snr. presidente acabado de proferir o 
seu relatorio pela fórma que fica transcripto, o qual 
foi apoiado por toda a vereação, resolveu em segui- 


da a enmara que se publicasse toda esta discussão no 
«Archivo Municipal», e que um exemplar d'ello fos- 
se remettido a algumas redheções dos jornnes que se 
publicam nºesta cidade, para tomarem! conhecimento 
de qnnnto fien expendido áceren da compra das sedas 
necessarias pra decorar o pavilhão, que so está 
construindo na Praça do Commercio, 

Vagou um lugar aqui, que ha-de ter mui- 
tos e muito altos pertendentes, porque é lugar 
de um conto de réis. E' o lugar de thesou- 
reiro geral da casa da moeda. O snr. Joa- 
quim Januario de Saldanha Machado, que o 
servia ha muitos annos, falleceu hontem. E” 
ao snr. ministro da fazenda que compete dar 
este lugar. 

Vão pôr-gradis em todas.as muralhas do 
passeio de S. Pedro de Alcantara, para dif- 
ficultar os suicídios, O infeliz barbeiro Car- 
doso que ha quatro dias se suicidou das mu- 
ralhas era natural do Porto. - 

A maternidade nem sempre se faz acom- 
panharide amor maternal. Uma prova d'es- 
te asserto acaba de dar-se agora n'esta capi- 
tal, Uma mulher viuva moradora na rua dos 
Anjos teve a barbaridade de encarcerar uma 
filha n'um subterranco, conservando-a alli 
quasi dous annos e dando-lhe por unico  ali- 
mento café, pão, agua e algumas vezes um 
prato de sopa: Ha muito: que a visinhança 
rosnava do desapparecimento 'da infeliz me- 
nina: As respostas pouco coherentes da mãi 
a quem lhe perguntava pela filha, começaram 
a dar lugar a suspeitas que chegaram ao co- 
nhecimento da authoridade, e chamaram a sua 
attenção para o assumpto. O administrador 
do bairro procurou a dona da casa e nio sem 
trabalho, conseguiu que lhe fosse apresenta- 
da a encarcerada. Ouvimos que era e é ain- 
da lastimoso o seu estado: À separação de 
toda a convivencia, a falta de luz e de tracta- 
mento e o isolamento, em que por tanto tem- 
po estivera, foram cousas que a atormentaram 
e a impressionaram a ponto tal que cahiu 
n'uma atonia ou enfraquecimento de sentidos, 
que se diz dificil de curar. , 

Foi lógo tirada do poder da mai. For- 
mou-se conselho de familia, nomeou-se tutor 
4 infeliz e com os rendimentos da sua legi- 
tima, a qual parece conta ser de alguns con- 
tos de réis, poseram-na n'um recolhimento. 

Como a mãi é abastada e tem boas rela- 
ções, ha ainda quem pertenda desculpar a 
sua crueldade com desculpas que a visinhan- 
ça desmente. 

A imprensa couheceu do negocio. e é pro- 
vavel que não se cale sem que a verdade seja 
bem apurada. Razão para o procedimento 
barbaro da mãi é que não póde haver. 

Está de nojo a ilustrada redação do «Jor- 
nal do Commercio». O snr. doutor Ribeiro 
Guimarães, redactor do interior, soffreu hon- 
tem o desgosto da perda de sua mãi, excel- 
lente senhora. Era viuva do antigo commer- 
ciante o sn. Manoel Ribeiro Guimarães, pes- 
soa de consideração em Lisboa, e que foi por 
mais de uma vez director do Banco de Por- 
tugal. y | 

Tomamos sincera parte no. 
snr. Guimarães. 

“O snr. Miguel Osorio Cabral deu a sua 
exoneração de curador do snr. Bartolómeuda 
Costa Macedo. Foi substituido pelo snr. Lau- 
reano de Lemos, parenté do mesmo snr. Ma- 
cedo. A questão do casamento d'este velho 
rico continua à entreter o publico. ' 

As ruas de Lisboa estão n'um ermo. Ao 
meio dia já não havia um trem para alu- 
gar. Os vapores do Tejo estão fazendo 
hoje carreiras extraordinarias para Aldeia 
Gallega, para o Barreiro e Cacilhas e vão sem- 
pre atulhados de povo. Os cirios na Atalaya, 
a corrida de touros em Setubal e os mais pas- 
seios do campo, foram as causas que com o ma- 
gnifico dia que Deus nos deu, convidaram os 
habitantes de Lisboa a deixar a cidade. | 


NOTICIARIO 


Leilão dos artistas. — Foi hontem, 
no jardim de S. Lazaro, a terceira noute do 
leilão de prendas feito pela respectiva commis- 
são em favor do monumento dos artistas á me- 
moria de D. Pedro V. 

O leilão continúa hoje, porque não foram 
ainda arrematadas todas as prendas. 

Hontem o producto do leilão foi de uns 
trezentos e tantos mil réis, ponco mais ou me- 
nos, e o das entradas de 1305000 réis. 

Tocou a banda de musica do batalhão de 
caçadores n.º 1. 

Hoje 4 noite tocarão tres muzicas, entre 
estas a da corveta «Imperial Marinheiro», 


desgosto do 


que a pedido da respectiva commissão o di-| ii 


gno comandante da, corveta cavalheirosa- 
mente concedeu. 

Banco Mercantil. — Reuniu-se hon- 
tem na Bolsa a assemblea goral do Banco 
Mercantil Portuense, sob a presidencia do 
snr. Antonio de Souza Barbosa e occupando 
o lugar de secretario o enr. José Alves de 
Sousa Ferreira. O fim da reunião era tão 
somente a approvação do; dividendo propos- 
to pela gerencia com relação ao 1.º semes- 
tre do corrente anno economico. Este divi- 
dendo, que a gerencia propoz fosse de 3 e 
meio por cento ou 75000 réis por acção, foi 
plenamente approvado. 

Caridade. — Não foi debalde que evo- 
camos os sentimentos caridosos das pessoas, 
a quem doem os grandes infortunios alheios, 
em favor do desventurado caseiro José Al- 
ves, que, por motivo do incendio que no dia 
28 de agosto, lhe devorou e consumiu, o 
pouco que a custo de muitos suores e fadi- 
gas, possuia e tinha, na pobre casa da sua 
habitação, na rua de S. Jeronymo, se viu, 
com sua infeliz familia, precipitado nos hor- 
rores da miseria. 

Como sempre, á voz da desgraça res- 
pondeu logo um generoso coração de mulher 
com a expressão sublime da caridade, que 
se inspira do mais nobre sentimento. 

Com a esmola de 15500 réis para o des- 
ditoso José Alves, recebemos a seguinte carta: 

« Snrs. redactores do «Commercio». Ven- 
do pelo seu jornal que um infeliz o honrado 
trabalhador, chefe de família, se acha redu- 
zido. á miseria em consequencia do incendio 
que na casa da sua habitação lhe destruiu tu- 
do quanto tinha, aproveito o offerecimento 


que vv. fazem de se encarregarem de man-|) 


dar ao seu destino as esmolas que as pessoas 
compassivas queiram dar úquelle infeliz, e en- 
“vio 18500 réis, para lho serem entregues. 
De V. 
Muito vencradora 
4. P, € 


Ns ge go 


hontem o 
eira, hon- 
idade, e cu- 


desgosto que 


e, € i 4 de uma casa 
onde contiadamente tinha à 8; tuna, sof- 


freu grave perturbação nas .snãs. faculdades 
mentaes, e succumbiu a final victima dos sof- 
frimentos que aquelle desgosto lhe originara. 

Fazem-se-lhe oficios de sepultura hoje á 
noute, na igreja de Santo. Ildefonso. 

Mais fallecimentos. — Falleceu es- 
ta manhã a ex." snr,* D. Innocencia Thereza 
de Jesus Pina,filha do nosso amigo o sny. Joa- 
quim Antonio de Pina. 

Era uma joven muito estimavel pelos do- 
tes do coração, e que colhida pela morte no 
florir da vida, deixa os seus que tantoa amã- 
vam, no soffvimento de uma consternação e 
saudade pungente, que só póde comprehen- 
der quem as tiver sentido. 

Os responsos de. sepultura. fazem-se-lhe 
âmanhã á noute na igreja de S. Francisco. 

No sabbado falleceu a exc.m snr* D. 
Adelaide Sophia de Oliveira Vaz, esposa do 
snr. Guilherme. Vaz da Costa Simões e filha 
do fallecido dr. Caetano Joaquim de: Olivei- 
ra, distincto advogado d'esta cidade. 

A finada era joven e ha mezes casada. 

Mendigos.—Constando; que. o exe.”º 
bispo, tencionava dar esmolas semanalmente, 
reuniu-se hontem no-terreiro do paço epis- 
copal uma multidão de pobres. 

O prelado mandou-lhes dizer que tencio- 
nava dar esmolas, mas não no dia de hon- 
tem. 

A policia aproveitou o ensejo para captu- 
rar alguns dos mendigos, que estavam no 
caso de serem recolhidos no Asylo de Men- 
dicidade. 

Prisão importante. — Constando 
ao snr. administrador do 1.º bairro, que nas 
obras da nova alfandega, trabalhava como 
operario pedreiro, um dos criminosos que em 
7 de maio d'este anno, fugiu, por meio de 
arrombamento. da cadeia de Barcellos, onde 
estava preso por homicídio, sendo na fuga 
ajudado e acompanhado por outros presos, 
foi no sabbado ás mencionadas obras, e alli 
capturou o criminoso, que se chama Manoel 
Alves, o Pistolla,nome que, com ofim de es- 
capar á justiça tinha mudado para o de Joa- 
quim Simões. é 

A fuga d'este e d'outros presos da cadeia 
de Barcellos, teve lugar na noute que se 
seguiu ao grande tumulto que houve n'aquella 
vilia em 6 de maio. 

O bahú mysterioso. — O bahú ap- 
prehendido na noute de sexta-feira para sab- 
bado na rua de Santa Catharina, e que deu 
motivo a horriveis balellas, foi conduzido para 
a alfandega, por se reconhecer que eram con- 
trabandeados os objectos que continha, e são 
32 massos grandes e 69 pequenos de agulhei- 
ros de pau pintados. 

Os agulheiros estavam cobertos com palha 
e dous vestidos de cassa muito usados. 

Fez-se tambem apprehensão no carró é 
vaecas, que os louvados avaliaram em 268400 
réis, que o carreiro José Martins, da fregue- 
zia de Paranhos, depositou no cofre da alfan- 
dega. 

Malvadez. —. Tendo o snr. José Duar- 
te Reis, concluido ha pouco a frente da sua 
casa na rua de Santo Ildefonso, junto ao 
Asylo das Raparigas Abandonadas, mandou 
no sabbado ultimo collocar as portas envidra- 
cadas com grandes vidros nas bandeiras das 
portas, nos quaes se lia a indicação do es- 
tabelecimento. : 

Ante-hontem ao anoutecer, quando dentro 
do estabelecimento se accendia o gaz, uma pe- 
dva do peso de dous arratéis, atirada da rua 
contra o vidro de uma das bandeiras o despe- 
daçou ! vs 

) uma malyadez sem nome ! 

Os visinhos dizem que a pedra fôra arre- 
messada por um, rapaz bem vestido e calça- 
do de sapatos, que largou logo a fugir para a 
parte da rua Formosa, sem dar tempo que 
o perseguissem. 

Vê-se que a malvadez fôra encommenda- 
da por alguem, bastante maldoso para a con- 
ceber, mas covarde para a executar ! 

Um dos visinhos disse ao snr. Reis que 
conhecia o rapaz, mas que só mais tarde lhe 
diria quem elle era. 

Bom será que a revelação a ser verdadel- 
ra se não faça esperar para que a malyadez 
não fiqueimpune, E oi nd 

Arrematação de fóros da fa- 
gzeuda nacional. —No dia 8 de outubro 
serão arrematados no governo civil deste dis- 
trieto mais fóros da commenda de Fonte Ar- 
cada, no concelho de Penafiel, e-incorpora- 
dos na fazenda nacional, avaliados em réis 


aria, da Silva, viuya—33735. 
Foro de tres oitavas de um alqueiro de trigo, 
e tres oitavas de um alqueire de meindo, imposto 


teuta 


em varias propriedades e pertenças , sitas na fre- 
uezia de, Ene praso em vidas. Empbyteuta 
ES) Rodrigues da Cruz—105250. 

Foro de 15 réis, e nove dezeseis avos de um 
alqueire de meiado, imposto em varias propriedades- 
e pertenças, sitas na freguezin de Lagares: praso 
em vidas. Emphyteuta Rosa Maria ou José Ro- 
drigues-—5 8905. 5 

Foro de 465 réis, imposto em varias propricda- 
des e portenças, sitas na freguezia do Rio de Moi- 
nhos: praso em. vidas. Empbyteuta Joaquim José 
da Bocha, de Valle Pedre—93300, 

Foro de 120 réis, imposto em varias proprieda- 
des e pertenças, sitas na freguezia do Rio de Moi- 
nhos; praso em vidus. Emphyteuta Anna Maria de 
Sousa, em Figueiredo—25400. 

Foro de E réis, imposto em varias Praprledar 
des e pertenças, sitas na freguezia de Rio de Moi- 
nhos: praso em vidas. Emplyteuta José Monteiro 
de Vasconcellos Mourão—43500, 

Foro de 135 réis, imposto em varias proprieda- 
des e pertenças, sitas na freguezia de Boelho: praso 
em vidas. Emplyteuta D. Murgarida—25700. 

Foro de 225 réis, imposto em varias proprieda- 
des é pertenças, sitns na freguezia de Abragão: pra- 
so em vidas. Emphyteuta José Coelho de Samil— 

5 


Foro; de 97 4/, réis, e tres quartos de uma per- 
diz, imposto em varias propriedades e pertenças , 
sitas ma freguezia de Villa Coya de Vez de Aviz: 

raso em; vidas, Emphyteuta Manoel de Campos da 
anha— 35300. 
Foro de 3333/, réis, imposto em varias pro- 
riedades e pertenças, sitas na frguezia de Duas 
end prago em vidas. Emphyteuta Custodia Ma- 
ria Ribeiro, viuva—65675. 

Foro de 5133/, réis imposto em varias proprie- 
dades e pertenças, situs na freguezia de Duas lgre- 
jas: praso em vidas. Emphyteuta Manoel Pereira 
— 103275. 

Foro de 105 réis, imposto em varias proprieda- 

s no freguezin de Duas Igre- 
. Emphytouta Thomasia Maria, 


Foro de 150 réis, imposto em varias proprieda- 
des, sitas no lugar de Parafita, freguezia de Duas 
Igrejas: praso em vidas. Emphyteuta Manoel Lou- 
renço— 85000, . 


Medalha de D. Fedro e D. Ma- 
ria. —A respectiva commissão verificou que 


Porto 2 de setembro de 1862. » 


tinham direito á medalha de D. Pedro e D. 


individuos, constantes da 


relação n.º 12, 
parte, 


uc já demos hontem uriB 


Ho 8: RB É 
Teixeira, primeiro ento 
refo 4 2.4 companhia do 8.º batalhão 
de ve E w 

Manoel de Sousa, soldado n.º 372 reformado, 
addido à 2.2 companhia do 3º batalhão de votera- 
nos. 

Com o algarismo 7: 

José Ribeiro, 2.º sargento da 2. companhia de 
5.º batalhão de veteraho8/) 44 .é DO dy 

Manoel Fernandes Reis, anspeçada reformado 
addido á 2: companhia do 3.º batalhão de vetera- 
nos. 

Antonio de Sousa, cabo da, ponte do axsenal de 
marinha, e guardião, que foi, do brigue escuna «Li- 
beralu. 

José Maria Rojão, praça, que foi, do extincto 
batalhão academico, deputado da nação. 


Com o algarismo 6: 

A Manoel da Silva Freire, tenente coronel do 
regimento de infanteria n.º 4, 

“José Antonio Dias Malheiro, major addido no 1.º 
batalhão de veteranos. ' 

José Joaquim da Costa, capitão do 3: regimen- 
to de artilheria. 

José Antonio de Oliveira, Guimarães, capitão 
do regimento de infanteria n.º 8. 

Joro Rodrigues, soldado n.º 41 da 6.º companhia 
de infanteria da guarda municipal de Lisboa. 

José, Martins Codorniz, praça, que foi, do 2.º 
regimento de artilheria, 

Com o algarismo 5: 

A José Duarte e Silva, tenente'coronel refor- 
mado, addido no forte de Almada. 

José Maximo da Costa, segundo sargento, que 
foi, do regimento de Janceiros da rainha. 


Com o algarismo 4: 

João Antonio, praça, que foi, do 1. regimen= 
to de artilheria. 

Manoel Coelho, soldado, que foi, do batalhão 
de infanteria n.º 21. 

João Borges, soldado n.º 14 da 64 companhia 
derinfanteria da guarda municipal de Lisboa. 


Com o algarismo 3: 

José Maria Guedes Trinité, major graduado 
reformado; e governador do forte Catalazete. 

Amaro Antonio de Almeida, tenente do bata- 
Ihão de caçadores n.º 4. 

José Tavares de Oliveira, tenente de infante- 
ria n.º 18. 

Estevão Pereira Leite, primeiro sargento, que 
foi do extincto 1.º batalhão nacional do Minho, | 

Manoel José Machado, segundo sargento, n.º 
86, da compânhia de veteranos dos Açores. | 

João Caetano de Sousa, cabo de corneteiros , 
que foi, do batalhão de caçadores n.º 3. 

Manoel da Silveira, cabo de esquadra da 1.º 
companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

José Pinto de Sousa, anspeçada, que foi, de in- 
fanteria n.º 10, al 

Antonio, de Brito Barbão, primeiro | marinhei- 
ro, que foi, do brigue de guerra «Conde de Villa 

or». 

Joaquim José da Costa, soldado n.º 15 da 2: 
companhia de infanteria da guarda municipal de 
Lisboa. ; 

Manoel Lobo Vianna, soldado, que foi, do ex- 
tincto batalhão da villa de Vianna, sub-director da 
alfandega do Montalegre. - 

«José Caetano Mimoso, praça, que foi, do ex- 
tincto 7.º batalhão movel de Lisboa. 

Com O algarismo 2:. RÁ 

À Bento José Gomes de Brito, coronel gradua- 
do do 3.º batalhão movel de atiradores. 

Domingos Vieira da Silva, tenente coronel re- 
formado e governador do castello de S. Sebastião 
da ilha Terceira. 

Cyriaco Lopes 


lo 


; Moreira Freixo, major gradua- 
do do 1. regimento de artilheria. 
Joaquim Baptista de Miranda, major graduado, 
que foi, do extincto regimênto do commereio. 
Custodio, Antonio Teixeira: de Vasconcellos, ca- 


pitão do regimento de infanteria n.º 5. 
Silvino Luiz Alves de Azevedo, capitão quar- 
ilidade. 


tel mestre Ea dispon a 

Antonio Candido Jara, capitão do regimento 
de dntamireia, ae qib eai foi 

oaquim, Antonio da Fonseca, capitão do re- 
ima infanteria n.º 3 ii Ê 

Jost Maria Tristão, capitão 'do regimento de 
infanteria n.º 3. Bira 

Agostinho Verissimo -de Moura, capitão de in- 
fanteria em commissão no real collegio militar, 

Joaquim José de Sarria, capitão do regimento 
de infanteria n.º 15. 

Gabriel Corrêa de Brito, capitão do regimen- 
“de infanteria no 4, 
João Pedro Corrêa, tenente ajudante do 2.º 
batalhão de veteranos. 

“Pedro Rodrigues de Oliveira, alferes, que foi, 
dove batalhão. provisorio: de: Lisboa. 

Antonio Barreto Borges, sargento ajudante, 
que foi, do extincto batalhão movel de Setubal, es- 
erivão da camara munici de Setubal. 

Venancio José Ferreira Paradis, sargento aju- 
dante, que foi, do extincto 1.º batalhão movel de 
Lisboa, porteiro da camara dos dignos pares, 

Mpnçel, do Nascimento, ampento, que foi, do 
extincto 3.º batalhão, movel de Lisboa. 

José Marta Corrêa, primeiro sargento, que foi, 
do extincto 8º batalhão fixo de Lisbon, guarda- 
mór do conservatorio real de Lisboa, 

Antonio Xavier Fernandes Roxo, primeiro sar- 
ponto, que, foi, do estincto 6% batalhão fixo de 

isboa. 


José Francisco Carreira, primeiro sargento, que 
foi, do 6.º batalhão movel de Lisbon. 

Josó Theodoro Rodrigues Tezo, primeiro sar- 
gento que foi, do 3.º regimento de artilheria, ad- 
ministrador substituto de Villa Nova de Ourem. 

“Joaquim Cesario Lira, primeiró sargento da 
12 companhia' do 3.º batalhão de veteranos. 
+. José Antonio Madeira, sargento da 1.º compa- 
pio de cavallaria da guarda municipal de Lis- 

a. 
Raphael Ignacio da Costa, segundo sargento, 
que foi, do extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. 

José Maria Firmo, segundo sargento, que foi, 
do regimento de infanteria n.º 13. 

Antonio Joaquim Governo, segundo sargento, 
que foí, do extincto 1.º batalhão móvel de Lisboa, 
continuo do ministerio da; guerra, 

Manoel Rosa, cabo de esquadra, que foiy de in- 
fanteria n.º 18, porteiro da abegoaria da camara | 
municipal de Lisboa. 

João. Maria Rosa, cabo de esquadra da 6.º 
companhia. de infanteria da guarda municipal de 
Lisboa. 

Joaquim José da Costa, cabo de esquadra, n.º | 
82, da 6º companhia de infanteria da guarda mu-| 
nicipal de Lisbo. 

Francisco de Bettencourt, enbo de esquadra, 
n.º 68, da 6,º companhia de infanteria da guarda. 
municipal de Lisboa. 

Manoel da Silva, cabo, que foi, de cavallaria 
n.º 2, lanceiros da rainha. k 

Antonio Pedro de Mattos, cabo de esquadra, 
que fof, da oxtincto brigada da marinha. 

Lourenço da Costa Loureiro, cabo, que foi, do 
extincto 3.º batalhão movel de Lisboa. 

Francisco de Paula e Almeida, cabo, que foi, 
do extincto 1.º batalhão moyel de Lisboa. 

João Antonio Ajuda, anspeçada, que foi, do ba- 
talhão de infanterja n.º 4. 

Ambrozio dos Santos, praça, que foi, do ex- 
tincto 6.º batalhão movel de Lisbon. 

Manoel Rodrigues 1.º, soldado n.º 197 do 6. 
companhia de infanteria da guarda municipal de 
Lisboa. 

Manoel Francisco, soldado n.º 196 da 6. com- 
anhia de infanteria da guarda municipal. de Lis- 
oa. 

Manoel Agostinho de Sousa, soldado, n.º 50 
da 6.º companhia da guarda rmunicipal de Lisboa. 

João Moreira, soldado nº 26 da 6.º compa- 
nhia de infantoria da guarda municipalde Lisboa. 

José Ignacio, soldado do corpo de veteranos 
de marinha, n.º 67 da 2 companhia. 

João José da Assumpção, soldado n.º 27 da 6.º 
compânhia de infanteria da' guarda municipal de 
Lisboa. 

; Heitor Machado, soldado n.º 47 da 6 com- 
petia de jnfanterla da guarda municipal de Lis- 
OR. n 


Felisberto dos Santos, coldgdo nº 37 da 6º 
companhia de infanteria da gyarda mynigipal de 
Lisbon. 


anbia de infanteria da guarda municipal de Lis- 


oa. 
Manoel Esteves Barreto, soldado, que foi, do 


extineto 5.º batalhão fixo de Lisbon. 

Antonio Rodrigues 2.º, soldado n.º 22 da 84 
companhia de cavalaria da guarda municipal de 
ai Ignáci ç foi, do extinct 

ferino Ignácio, praça, que foi, do extincto 
Wi italia “Ro (de Efaboa Sos 4 
João Thomaz de Brito, voluntario q acade- 


= 


mico, que foi, amanuense do governo civil do dis- 


rf | tricto de Leiria. 


soldado, que foi, 


Ná ed 
regii E. 
ado, que fo 
do ao “& 
o Marques, praça, que foi, da ex- 


tincta 2.º companhia de artifices da fabrica da 
polvora. , 

José Fernandes, praça, que foi, do regimento 
de infanteria n.º 2. 
| José Maria /de Sb; púnça, que foi, do extincto 
2.º batalhão movel de Lisboa. 

“José dos Santos, praça, que foi, do regimento 
de infanteria nº 4 

Alexandre Gaspar, soldado n.º 18 da 14 com- 
paúbia do infantoria. dagharda miinicipal de Lisbon. 

Basilio José Chaves, praça, que foi, do ex- 
tinto 2.º batalhão movel de Lisboa; compositor 
da imprensa nacional, 

Pranciseo Dias, praça, que foi, do regimento 
de ihfanteria n.º 4, l 

Franeisco: Lopes; soldado n.º 18 da 52: com: 
panhin da guarda municipal de Lisboa, 

Roque José Vieira, musico contractado do ba- 
talhão de caçadores nº 7. ' 

João Christiano de Moura Futtado, praça, que 
foi, do extineto 2.º batalhão do commóreio. 

Manoel Teixeira Malheiro de Figueiredo, pra- 
ça, que foi, do  extincto 1º batalhão do com- 
mercio. 


Vicente Severiano da Conceição, praça, que | PSB! 


foi, do batalhão do arsenal: de marinha 

D. Pedro Carlos de Eça Figueiró da Gama 
Lobo, praça, que foi, do extincto batalhão naval, 

João Ventura Brandão, praça, que foi, do 
extincto 6.º batallião movel de Lisboa, guarda da 
alfandega. grande de Lisboa. 

Joaquim Coelho, praça , que foi, do. estincto 
2.º batalhão fixo de Lisboa. 

José Jonquim de Sant'Anna, praça, que foi, do 
extincto 2.º batalhão movel de Lisboa. 

João da Silva, praça, que foi; do regimento 
de infanteria n.º 4. 

Com o algarismo 1: ri 

Manoel da Silva, tenente do exercito em ina- 
ctividade temporária, 

José Maria da Apresentação, eabo de esqua- 
dra n.º 112 da 6º aimpaitio de infanteria da 

jarda municipal de Lisbon: 

João Pedro da Cruz, cabo de esquadra do 3.º 
regimento de axtilheria. 

Manoel Rodrigues das Neves, cabo de esqua- 
dra da 32 companhia, n.º 30,do 1.º batalhão de ve- 
teranos. Pa 

Antonio Manoel, soldado n.º 64 da 6º compa- 
nhia de infanteria da guarda municipal de Lisbóa. 

Tractado entre Portugal eo 
Japão. — (Do «Diario de Lisboa»:) — Pela 
correspondencia official, recebida de Kana- 
gawa, no Japão, em data de 22 de abril ul- 
timo, consta que no dia 8 do dito mez se pro- 
cedera à troca das ratificações do tractado de 
3 de agosto de 1860 entre Portugal e aquel- 
le imperio, sendo commissario por parte do 
governo portuguez Eduardo Clarke, consul 
de Portugal em Kanagawa, e por parte do 
governo japonez Tahimoto Hayato No, Ka- 
mi, celebrando-se a ceremonia na legação dos 
Estados-Unidos, em Yeddo. 


y paia 
À caixa contendo as moedas nacionaes, 


offerecidas em nome do governo portuguez 
ao de sua magestade o tycoun, imperador do 
Japão, foi recebida com agrado. 

Tanto ao commissario japonez, como ao 
seu numeroso sequito, foram entregues os 
presentes que o commissario portuguez havia 
feito preparar. A 

O ministro residente dos Estados-Unidos, 
o snr. Townsend Harris , e os empregados 
da legação a seu, cargo prestaram nesta 0c- 
casião valiosos serviços. 

Euvenenamento. — 
ra, 27 de agosto ultimo, deu-se na freguezia 
de Sezures, do concelho de Villa Nova de 
Famalicão, um.caso de envenenamento, re- 
vestido de circumstancias notaveis.. 

Antonio de Araujo, que tinha vindo do 
Brazil, namorava duas raparigas da dita fre- 
guezia, escolhendo por fim para sua esposa, 
uma dellas por nome Maria, Benta. 

A outra,filha d'uma caseira, allucinada pelo 
ciume, concebeu a criminosa ideia, de se vin- 
gar da sua rival, e adoecendo esta, achou 
meio de lhe proprinar veneno n'um, remedio 

ue lhe inculcou infallivel, para curar a 
oença. , e 

Porém quando o veneno começou a pro- 
duzir os seus terriveis effeitos, q enyenena- 
dora, acommettida pelo remorso, quiz salvar 
a-sua victima administrando-lhe azeite, a pe- 
dindo-lhe angustiada que o bebesse: Succum- 
bindo a victima, a criminosa, horrorisada de 
si mesma, fugiu para casa, onde a mãi es- 
pescandosa horrivelmente, lhe cortou o ca- 

ello, e tentou degolal-a com uma foice; porém 
vendo a. humildade, e, doloroso arrependi 
mento da filha criminosa, deixou cahir a fou- 
ce, e ambas choraram a sua desgraça !... 

A criminosa fugiu. ha « 

A justiça tomou conhecimento do crime, 
procedendo-se á autopsia no cadaver da victi- 
ma, que era joven, casada ha pouco tempo, 
e que dentro d'alguns mezes devia ser mãi! 


Festejos populares. — (Do «Con- 
À associação de Lisboa, deno- 
minada Civilisação Popular, que sé acha em 
tão propero estado, desejando concorrer: para 
6 explendor das demonstrações de regosijo que 
se hão de dar por occasião do régio consor- 
cio, resolveu «'epois de considerar todos os 
projectos que lhe foram presentes é à pro- 
posta do snr, Vieira da Silva, vestit por essã 
occasião quinze creancinhas das mais des- 
validas de Lisboa. O numero de quinze sym- 
bolisa os annos da augusta noiva de El-Rei. 

A ideia do proponente e que a associa- 
ção desde logo accoitou, é altamente htima- 
nitaria e dá mais uma evidente prova de 
como o snr, Vieira da Silva, que é um das 
mais activos é assiduos evangelisadores da 
associação, comprehende os seus elevados in-. 
tuitos. Commemorar as festas nacionaes com 
actos de tão nobre caridade, é duplicar-lhes 
o explendor. 

Vindimas. — (Da «Aurora do Lima»:) 
— Dizem-nos que já em alguns pontos d'este 
districto de Vianna do Castello se tem yendi- 


Francisco de Lima, soldado n.º 69 da 6.º com-). 


do vinho novo a 50 réis o quartilho. Suppo- 
mos que sejam pequenas porções, e de'infe- 
rior qualidade, porque ps vindimas em maior 
escala 'e de boas uvas estão agora começando, 
Com quanto o oidtum destruisse grande 
parte da novidade, é certo que ainda assi 
escapou boa porção de uvas, e que nos sitios 
onde alguns proprietarios mais inteligentes 
mandaram enxofrar as vinhas, a producção 
é magnifica e surpreliendente. A colheita não 
poderá ser comtudo muito abundante, 'por- 
que o numero dos rotineiros é infinito, 
Costumam elles, para desculpar à sua 
preguiçosa incuria e descrença em toda a ideia 
de progresso, recorrer ao sabido — « Ha-de 
ser o que Deus quizer » -—sem se lémbrarem 
do — «Ajuda-te, que o céu te ajudará.» 
Horror á vida militar. — (Do «Cor 
nimbricense» :) --- Foi preso o, refractario Ri- 
cardo Aveiro, filho de José Aveiro, do Casal: 
dos Pretos, freguezia da Carapinheira, 'con- 
celho de Monte Mór.o Velho, que recente- 


mente tinha mutilado o dedo pollegar da mão 

direita, para se evadkr 4 vida militar, 
Consta que na referida freguezia da Car) 

rapinheira, oito ou nove mancebhos mutila- 


Na quarta fei. || 


stituição, quando um tou- 
ro fugido da praça de touros, acommetteu um 
individuo chamado D. Luiz Mongelos, e o ma- 
tou; correu para outro individuo que feriu gra- 
vemente, e continuando a correr pela praça, 
matou uma criada que conduzia agua, e segui- 


damente fez o mesmo a outro individuo por no», 


mo D. Tiburcio Garcia. Entrou depois pela 
porta d'umna casa, e apanhando tim menino de 
4 annos, o atirou à distancia gravemente fe- 
rido. Quando sahia a porta, pudéram agarra= 
lo; e conduzilo para, q lugar do seu encerro. 

Perigo: de andar pelo ar. — O 
acreonauta, Rigenti, fez ultimamente em Ber- 
lin, uma, ascenção em companhia; de dous 
homens de letras. O balão subiu na direc- 
ção de Spandan, e desceu ás 8 horas da nonte 


| depois de se ter elevado a uma, altura. de 


11:000 pés. É 
Infelizmente na descida, o ancorote 
egou. 


não 


A barquinha arrastou por terra,a uma 


muito grande distancia, e os aereonautas, 


foram mais ou menos gravemente. feridos. 
Finalmente o balão. prendeu-se nos, fios | do 


telegrapho, derribando os postes, quando se | | 


ouviu o ruido d'um trem que corria a toda 
a velocidade, Felizmente os signaes do guar- 
da foram vistos, e o trem parou a pouca 
distancia, do balão. Os guardas do trem con- 
seguiram livrar os aereonautas, porém.o ba- 
lão tornou a subir e desappareceu. 

As notas falsas. — O annuncio publi- 
cado pelos, directores do Banco de Inglaterra, 
offerecendo, 1:500 libras. de recompensa a 
quem descobrir os authores do roubo de uma 
quantidade consideravel do papel, em que se 
imprimem as notas do Banco, causou um «alar- 
me» extraordinario na City. É 

Os directores recommendam aos banquei- 
ros e ao publico 0: maior cuidado no exame 
das notas. e differentes marcas, e que tomem 
apontamento do nome das pessoas que as 
apresentam para serem trocadas à ouro.. 

Apesar disto, mada se tem descoberto , 
porque as notas falsas são tão perfeitas como 


asboas, pois que a unica dificuldade para que | Pax: 


a semelhança fosse perfeita, consistiu sempre. 
na impossivel falsificação do papel. , 
Processo notavel.— Nos tribunaes 


inglezes corre um processo que causa; muita | do feminino: 


sensação em Londres. Um tal William Rou- 
pel, confessou. nos tribunaes que tinha forja- 
do um testamento e commettido por esse meio. 
uma fraude de 300:000 lb, st, ., ni 
Durante a vida de seu pai pôde hay 
mão os: titulos dos bens d'este, e os. subs! 
tuiu por ontros falsos, Em seguida forjou uma 
doação por meio da qual. conseguiu um cons 
sideravel emprestimo. quod al 
« Por morte de seu pai apoderou-se dos pa- 

peis d'este, e vendo que tinha legado a outro 
os bens de que elle ilegalmente tinha dispos- 
to, fabricou um testamento falso, pelo. qual 
a herança ia a sua mii, pois que era filho na- 
tural, e ainda que primogenito nascido; antes 
do matrimonio. dos seus, progenitores. | 
Como tinha influencia ilimitada sobre sua 
mãi, alcançou a administração dos bens, 
Em pouco tempo deu cabo de tudo. E: 
grou para a Hespaotilhorém, atorm: 
pela “sua consciencia! Es 
entregou-se aos tribunaes confessando 0: Us 
erimes, Espera agora a sentença que a lei 
impõe aos prejuros e falsarios. |, 

O author d'este grande crime foi membro 
da camara dos communs. ss so 

Nascimento de uma sultana. — 
As noticias de Constantinopla de, 13 de agosto 
dão conta do nascimento de uma filha do sul. 
tão, que foi festejado durante tres. dias co) 
salvas de artilheria, fogos artificiaes e illumi 
nações. 

Se fosseum varão, 
dias, .smulhrsaguo roms 

Por motivo do nascimento de sua filha, o 
sultão fez despezas fabulosas. | 


as festas durariam seto 


As habitações são uma maravilha como as Qiiho a 


as decorar trabalharam 800 operarios por es- 
paço de um mez. Tudo alli é ouro, perolas fi. 
nas e pedras preciosas. ” 
» A cama da sultana custou. 10 milhões de 
pilastras. 

- 0 sultão fez 


| Candal, sepultado ma freguezia. 


presentes aos ministros e che-|1 


| Freguezia do Bomfim 
ptigados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 


A 4 CASAMENTOS 

José Pinto de Magalhães, 28 annos, no Monte 

Belio, com Joaquina Dias, 34 annos, no Poço d 

Patas. 
— Custodio Pereira, 19 annos, na rua def. Vi- 

ctor, com Joaquina Angelica, 16 annos idem. ——— 
— José Botelho, 22 annos, na Corticeira, com 

Roza Maria, 16 annos, na rua de 8, Victor. 


te Bello, sepultado; no y 
Mais dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
tisado: É 


12, sendo 5 do sexo masculino, e 7 
Te da S OTHOG 
CASAMENTOS 4 
m doer Top Alves, 26 annos, na rua das 
lores, eo! js ij 40 
am Rena Cosimo, 
ja REU Antonio José Cast, 22 annos, no Campo 
Eds ptb a E OD ane PO 
— “Bt-=-José Alves Teixeira; 28 ânnos, na run'de 
Cedofeita, com Amelia, Francisca de Jesus, 21 an- 
nos; na rua de Burgães. 


OnITOS Ea 
“ "BT Btilalia Pereira Guédes, 61 antios, solteira 
na rta de Cedofeita, sepultadama freguezini- 0 
Mais 8 menores, sepultados na freguezia e Re- 
Ponto 4 asi E pass a sias 


o  Preguezia de Miragaga 0 
orBapliiddos À GENS 9 db HOMO tecto "é AS 


feminino, o | 
Não houve easamentos. 


4 cobaiz 


pZo mr 


cos ORITOS 
Um menor sepultado na 'Prindade. 


“O Prbiguezia de Me 
Não houve baptisados nem casamentos. - 
La boOBITOS o ii ra cesos 


39 annos, solteiro, de Arouca, e. 


mos 


38 Bento Lia Martins, 85. annos, vjuvoy ma 

“Freguesia de 8. João da Fos 

' Baptisados 2, sendo 1 do sexo máseulino 

do femitiino. baany F 

BIAQuao A] se CASAMENTOS 
28-—Domingos Urbano de Sou 

rua Central, com Maria de Jesus da Ros s 

marãa Central. 


, 


tt 


- ay DIROS AURA 


a 

Gi BRA 

: MOS, 
se» s"óbrros peud 7 

111726—José Paulo de Castro, 36: annos, essado, do 

tsdana, 7 

im menoi 


Ta 


O soa 


Hi 


Bantá Maritiha (Villa Nova de Gajá, 
os'2, sendo 1 do sexo masculino A 


Freguézia de 
Es r 


30 — Aul rea Sá 

— Antonio da Silva e 23 do 
Gáiidal; com Eitã Maia “Phersza, 20 finos, idem. 
id mi OBITOS 3242 
16 — Manoel. dos: Santos «wiuvo, 78 annos; do 


mgelica Velloso da Ortiz, 
ultada no Repouso. . À 
ancisco Cagado, 57 anhos, de 


ÉS a ne 


28 — Joaquina 
viuya, 98 annos, se) 
11 29 Antonio 
Soimirõoss sepultado ná freguezia, |, 

sé Domingos dos Santos, casado, G6, an- 
ge pd Ca po 


“do Cândal, 
aos na freguezia. 
no, Abnbs 


nos, do Cand 
(Mais dous menores, sepul 


cud of 


Associação 


o Conim. 

Gi ii doa o indo 

Nota do movimento do cofre no mez de agosto 
El pa ioy Pao con 


RECEITA poi ngor 
Saldo da ônta do mez de julho p. pi... “19758235 
Hecabido da direciona ns equotas 
neste Mes. meme “1892800 
é em — Réis....,.. 21008085 
murit enigifoug o 4 rn 
pisos ADESPRZAS! + amada aa ob coa 
'8go a diyersos por. rrog e subgidios A 
ato ca al Sagas 
Idem n diver: pressões, id 
cios, ordenados e outras de =. TOBOGO 
Er 1045720 


Saldo ; existente nã caixa. 
Depósito no Banco Unido.. “ 19755235 30048814 


v 
B: ER. réis... 2:1098086 


Porto 1 de setembro de 1862. 
: Jost Luis Gomes Sá. 


 "Thesoureiro 


que se pintam nas «Mil e uma noutes».. Para Movimento das cadeias da 


B 


Manoel Gonçalves, C 
ro da caça de ai 
sposição do juiz de direito da m 


arca, 


fes da sua casa, za À Muda, mi leao! dest id de . Está À 
O gran-vizir recebeu um milhão. de fran- dpgaiçãe do Jar é p 1d fo tina 
cos e Ali-Pachá 7501000. a 1) ão Rodeo TO rillt, solteiro, po 
O capitão Pachá recebeu um palacio come: | da. provincia da Coranh  felrhotaio E; ts À 
gado a construir no tempo do sultão fallecido | disposição do consu] hol. sont 
e que será concluido á custa do Estado. N o sal eso algu. ora 


PRENPETEM 


“Salso: em faxor do infeliz 
José eder ficou AE ao 
maior estado de penaria com o in. 
gendio que houve ná rua de $, Jero- 


", 


uymo, o Povon do Baixo, , Cor Er iso º gi aa vi 

Eres ame DAP. + 18500 | do prisioneiro pelas tropa 5] tato 

roprietarios do «Commercio do Porto»... 25250 A ituação não fica por isso medos po 
sobifis 0 ” o ARMA 


Registro parochial de 25 a 31 
agosto de 1862. 

Freguezia da St ; 
dos 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 
do feminino. a 

Não houve casamentos. 

oniTOS 
Seis menores supultados no Repouso. 


de 


Freguesia da Victoria - 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino é 2 
do feminino. R 
CASAMENTOS 
— Luiz José de Araujo, 25 annos, no quartel de 
8. Bento, esm Anna Marju Soares, 20 annos, na rua 
de 8. Bento. 


Repouzo. -!- 


1, Freguesia; de Santo. Tidefonao 
do feminino. 

QASAMENTOS y 

24-Manoél Mariá Pinto da Wei 

com Adelaide Amalia Mont 


” 25-Joaquim dos Anjos Teixeira, 58, annos, 
sado, na rua de Santo 1 

“26-—Maria Luiza, 
Bomjardim, sepultada io Repouzo. 


ca 
idefonso, sepultado no Térgo, 


27—José Francisco dos Santos, 

do, nas Escadas do Lino, sepultado no Repouzo. 

97— João Maria Caetano Cogo! 

o na rua de Santo Antonió, Bop! 
jade, 


sit) transacção entre 


Bnptisados 9,, sendo 3 do sexo masculino e 6 fm contra 0: 


cai a pi a ei 
res tornou-se agora impossivel, é à guBrra El- 
qn e ) 
tespacha que hoje receba L 
camos, E nda tóres priston a 
Milão foram fuzilados. res; 
- D'esta noticiá deprbhênide-ss que Noubb 
revolta em Milão, e que aos a tôsos so 
m soldados do exercito regular. | 
to não é muito pará inspirár fhb 
n espirito d List o rei, é 
Idino conta 


nu 
do goi e 


oleo Eu ves Miva 
itâm-sô, é são (irá 

a 
jue à Tenlia est 


Per 


us! ado E Aqua ÂEELID s 
d E o ra 


salioaç 


Dospachós dos Jórinca estiisigêros 
À noticia. dada; hontem eim 


nnnos, viuva, ma rua do | Seder, 408 Yoluntarios garibaldinos;a/ guar! 


aj Aniru 
cialo dá ns gm 


IDEM. — À eQnueta | 
guintes noticias ; 


tanca. Em toda a parte 
quillidade. 11 L he 
Os ultimos despachos desmentem os boa- 
tos assustadores Espalha algums jo 
nhés. É ES dida 
2 Ô-com ario extraordinario na Sicilia 
diz que os agitadores adoptarim por systema | 
propagar noticias inquietadorAs, mas que as 
recebidas pela authoridade são boas de toda a 


parte. - : PM 
ASA ae 


ina perfeita tran- 


soa VR 
m às tropas repes e téye de voltar para Ca- 


I - Dizia 

tinha capitulado diante do povo, e que, estan- 
do a capital da Sicilia livre q entre as mãos 
da guarda nacignaliy nha (agõra plena Jliber- 
dade de, são. qi 

“ Hontém cspalhdici é Ackealop Donto 
de que Garibaldi se tinha apoderado de dous 
E no porto de Catanea. Esta notícia 
ainda n; 8! 


>, r 
IDEM, IDERE ER CDgulioho» pa- 
blica o segui; o, datado de Messina 
Mo tojo 05) DELLO Raro OP 
ua Garibaldi abandonou SEU Rm r— 
cou n'um navio. inglez, acompán! 
ea oa au PR que 
derpomeçua Colab Era ue Garibaldi 
dest baroo de noute em Mel ito, perto do 
cabo Sparti 
IDEA eU CARPRIO Saem de 
estar em quarteis todo ó dia. es, 
- O «Nomade» diz que Garibaldi Ee 
cou em Melito com alguns amigos, 
=» VIENNA 25, O “congresso dos juris- 
peritos allemies adoptou, na sua reunião ge- 
ral de hoje, uma proposta pela qual os juizes 
devem dar como po po leis que não 


corpos legisla- 


ennção À dm 
ra-se que se ta- 
pair et 


sões, não é possivel ministerio algum que / 


nha por base do seu programma. à manuten- 
ção de uma alliança intima entre a França ea 
Italia. 


de 18, dizem 
interino da fa- 
u 


tuação da Italia. sos 

Assegura-se que as côrtes de Vienr ae 
de Madrid consultaram' o eco franca 
ácerca da suá politica em Roma, a fim de 
adititom, caso necessario, em defera do ter- 


RES DD A, pari 
A; 


ka. 


am do desembarque 
l A Calal ria, Hoje recebeu-se 
em Madrid o telegramma em que assim se 
aomunci e esolido WParin em 

e ESB (oa 

“Ga ibaldi fez '8 sua; viagem r /de 
se acharem; ancoradas: diante de Caia 
fragatas italianas. Os: commandante: 
foram demittidos é presos, ) 
" Em Catanea foram presos 600 volunta- 
rios. » vitrilnaat 


No ebopintoça 
der o interesse pis 


axa 


mái 
mi ntos, continuaremos a extractar de ne 
e outras a mai; o de 
o nie o qua oe ares mai digo 

Lhasa Feântois it 
- ciclos ia 


de Catanta á pequena 
dade de Aci-Reale, a fim de visi nº 
em que emb: se tri 

4 


portar 


a, KAT — é A : 
E PR pequeno  porio situado a 
itanca, d Ex 


"No RE o 


ram posse de Aci-Reale; mas durante anou- 

Ea navio garibaldino tinha desapparecido. 

gnora-s tro se se 
qr oe ponto da BI 


refugiou em outro ponto di 
Oi voluntarios obedecando a 

yra:de ordem. geral, partem todos. 

mente parg 4 Calabria. Além d'isso, 

instante chegam de todas as pontos da Tta- 

lia voluntarios go reino de Napoles. Reunem- 

se em pequenos corpos no) antos indicados 


de antemão, » | : 
Lêse q alias de 25 de agosto: 34 
«Dos despachos chegados fia manh da 
Sicilia resulta ge 9 estado geral das cousas 
nifo mudou na ilha, nem mesmo era Catanea, 
a não ser que às commynicaçães do lado da 


mar foram reabertas. Devo; esta gir- 
cumstancia o eb tj mente o que 
se passa n'esta cidade. Continuam os prepa- 
ativo de defeza ordenados por Gari add. 4 
municipalidade. continta a, funecions 

regularmente e communica por via de mar” 


nas 


com as authoridades reaes. Não é exacto , 


En plpegtaisto um 


como correi 


esteyé ausente dous dias, más 
meg e não tornou depois a sa- 


% "inalmente, Messina continúa a gozar de 
uma porfeita tranquilidade, e as noticias che- 
gadas dos outros di 


arg pontos da ilha são 
H a gras, » is 


plenamente tranqui 
neo SS Y ARES 


“Lê-se nó jornal'a «Italia», de 
24 de agosto : at 
“Naticias da Sicilia annunciam que os generaes 


ti e Mella operaram a sua juncção em Mis- 
tarbianco e que outras tropas por mar oceupam!| 
Ac Reale. Por informações oflicines chegadas de 
fts: e de Rd ras to Garibaldi pr 
tiniia o seu papel de dictador em Catanea; a maio- 
ria dao Dota! He Mo pIhádis sti rboe. 


dimento, reprova-o, Em, Palermo, em Messina e pará vencer um grave obstaculo para o Cumprimento 


ASR RT! Em 
Garibaldi continta a estar em Citanca, ps 
onde se dirigem as tropas renes. Estando Aci-Rea- 
le occupada militarmente, a estrada de Messina 
se acha fechada a Garibi ; e 
Um despacho de ina confirma do, modo 
mais absolnto à partida de Catanea de numero- 
gas familias, protestando d'este modo contra a oc- 
cupação de Garibaldi. E 


De Turin escrevem com data de 22 4 
Patr LA DO) iodo, 

sÃs ultimas noticias da Sidilia dizem que quatro 
navios de Rot etiga rá lianto 'de Oatanea.. A 


Ibordo dy el o almi 
intimo: que o C 
não julgou ito fazer. Duvida-se, que 


) 
elle; consiga persuadir o chefe dos voluntarios 8 
renunciar aos seus designios. , dá 
| Diz-se que o ex-dictador está muito exaltado 
pelo primeiro bom exito que teve. O mesmo acolhi- 
mento que recebe na ilhá contribuia muito para o 
manter na sua obstinação e para augmentar a sua 


exaltas 4 
TRAIL Vos SAS AAER A oi 
abolir o imposto do sello e de registro, que era muito 
impopular, em toda a Sicilia. O povo da ilha julga 
que voltou 1860 e toma a serio o governo provisorio 
de ria di. O ex-dietador parece decidido a oe- 
cupar uma maior parte do litoral, e foi com este 
fim que se apossou de Aciresle: Esta posse prova 
que elle não renunéiou a ir a Messina onde o es- 
peram numerosos partidarios, que tentaram quin- 
ta-feira, umá insurreição a proposito da publicação 
do edito que proclama o estado dé sitio; mas à at- 
titude énergica das tropas frastrou a tentativa. 
N'este momento a principal origem de. inquie- 
tação não é a Sicilig-mas a Calabria e os Abruzzos. 
“Toda a gente ahi espera Garibaldi. Vai lá encon- 
trar reunidos elementos muito perigosos : um povo 
cheio de E pa e 3ou mil o pó a 
pt lo para'toda à parte, Apesar da gran- 
no ra RS das Gibaioam 
voluntarios para a Calabria e Abruzzos, em Genova 
e Liorne. "ga = 


49 «Morning Star» de 22 publica as se- 
guintes cartas : ) 
uai - Sr. editor do «Star», 


cTende a bondade de inserir no vosso jornal, à 
seguinte carta que ecobi de Garibaldi, é qual 
respondo com alegria subsereyendo c; 0) st. 

DOTTAMBEL BO SMJio 

Londres 21 de agosto. 

5 MM OO f 

Gero amigo Suarb, 
“ Er-me préciso para Roma um emprestimo de | 
20:00 Tibras esterlinas. Envio-vos os titulos. 


“Palermo. 


+ Todo vosso ria 
Garibaldi. 


A Sociedade Emancipadora fez o seguinté 
protesto contra o caso eventual da sua sup- 
pressão: i ç 

A's sociedades democraticas italianas. | 

"| Genova 20 de agosto. 

-Os jornaes, publicaram um. telegramma que 
annuncit o decreto de disoolução da Associação 
Emáncipadora de Genova. Não conhecemos, nem 
podemos admittir a existencia d'esse decreto, por: 
que seria a mais flagrante violação do estatuto. 

+50 estatuto assegura o direito de | associação 
como todos os outros direitos; o governo rente 
ceu-o fes orgão do barão Ricasoli e do parlamen- 
to. Efectivamente o ministro Rattazzi, com o fim 
de limitar o exercicio do seu direito, apresentou & 
camara um projecto de lei que, modificado nas com- 
missões, não foi subniottido à discussão, 

Resulta d'ahi que esse diroito ainda agora 
subsiste em toda a sua integridade, e 6 ministro 
não póde violal-o sem: se collocar fóra da lei. | 

«Em todo o caso, nós, delegados por quinhentas 
associações para representar o acto de união entre 
ellns, mai 
sentimos fortes á face do estatuto, e ficáremos no 

osso po 


o 


dei- 


rs faria da sua parte, tambem não 
xarão ju dever. - 
Sadi a LS NÃO 
A comissão executiva— A, Bertani, A. Mario, 
B. Caitoli, L. MicelhoApMesto;P. Componoll, G. 


B. Cuneo, B. F. Savi- 
ada CLS Ep-HOINIT VA 
Lê-se no «Unitá Italiana» de Milão, de 
23 de agosto : 
Recebemos de Messina a sé to lamação ; 
Cid e Teia e esmas Ae SIA 
não trabirá as nossas esperanças. Desgraçado de 
quem ousasse desobedecer aos conselhos do heroe! 


Fo ao em enutella ! O glorioso exercito de 
San-Martino não ignora que somos todos irmãos e 


e A EM poa 


| À «Gavetaoficialn da Parinlphblicãod e. 
guinte documento, de que ja o telegrapho nos 
fallou: + 


Senhor. 
O general Garibaldi, tendo esqueci E! sveres 

le cidadão, ot a o) e da rebel- 
lião. O Vossa do ara car estão escriptos 
n'esse estandarte para illudir as al red, 5 
não servem mais que Para cobrir os projoctos da do- 
magogia europea, no serviço da qual pareco que elle 
poz hoje o set braçóe a sua fama. 

O grito «Roma ou morte !» e os ultrages insensa- 
tos conttn.o vosso glorioso alliado, acolhidos pelos ap- 
plausos só dos inimigos da liberdade o da unidade do 
Italia, são, nos seus labios, n A que demora mais. 
o momento em que, segundo o vot i RD ex. 

resso pela representação nacional, a sede do gover- 
Ho Bo dovo astabalotes hi Gidado eftema, Ed 
 Obstinadamente surdo voz do dever, não so 
commoveu com o pensamento de aceender a guerra 
civil seio da sua patria; a vossa voz outr'ora tão 
Fenpelt a, ficou sem acção sobre elle, Uma acção 
mais energica se tornou necessaria. 

Os representantes do governo na Sicília, nionos 
faceis de esquecer os serviços prestados pelo general 
em homenagem aos sentimenios do paiz & seu respei- 
to, e por cima de tudo em consideração á beneyolen- 
cia particular com que elle era honrado por V. M., 


| trataram-no com uma tolerância, que, noutros ca- 


sos, era para ser pondemnada. 

()s meiqs de repressão ordinarios que bastavam 

para impedir no tentativas com que ha pouco, do pó 

los Alpes, foram ameaçadgs a segurança e a paz da 
Ttalia já hoje não estão em relação com o fim que 
proseguimos. | ' 

Agora que está perdida, toda a esporança de 
emenda e que ha rebellião aberta, o governo já não 
seria digno da vossa confiança e da do parlamento, 
manifestada nos seus ultimos votos/se niapropozesse 
aV. M. quo abrisse tregoas aos seus proprios sênti- 
mentos e adoptasso todos os meios dos quaesyem vir- 
tude da lei, « pela mesma razão das cousas, está pro- 
vida authoridade real, a fim de terminar em todos 
os pqntos essa rovglta gydaciosa, e da restabelecor a 
authoridade das leia aviltada e ultrajada em toda a 
ilha. 

“Trata-se, senhor, de conservar intactos contra 
todos os vossos inimigos os principios proclamados 
pelos plebescitos, de firmar a unidade do reino, e de 
manter nborta á Italia a estrada dos seus altos dosti- 
nos, Sorja uma falta raenar emp oprese: asp 3 
cias da uma tal situnção. E' dever indeelinave 
vossos ministros tomar medidas com intuito, 
perigos imminentes c à natúveza das offensas de que 
à patria está ameaçada legitimam per si mésmo as 
medidas que submettem á vossa approvação. 

Levantando um estandarte em frente do vosso, 
armando os cidadãos contra as vossas fia tropas, q 

i il 


E elo nJdi declara-se pm go ia am nix 
q Estado. Ello a. : ogeram-se em hos- 
fadado ir dba finos «Pabi à necessidade de 
tratar o paiz que occupam como um paiz oceupado ou 
ameaçado igo. E! porque vos propomos, se- 


nhor, que ponhaes a ill: ih em estaila de sitio 
durante tado q temp E E lr eatóque 
a oudam ahi estiyor restabeleçido. 


po resto da ilha reina a mais Completa tranquili-| 


«O govern beu notívias de Pal 
o dasouito cARRES AA Mila exconto de pai 


interemos o nosso direito, com o qual nos |“ 


ei 
nt 

lo, mu dtasã 6. Darano À Petit, Re Confort, 

O. Matteucei, Depretis, De Persano; Q. Sella. 

) e SEM UR Mt UU 


A' ULTIMA HORA 


cantam ob oirilia orquior 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 13:346 o 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 2, ÁS 9 H. E 40 M. DA M. 


PARIZ 31. — Confirma-se a noticia 
do aprisionamento e ferimento de 


Garibaldi. Foi o coronel Pallavicino G 


quco bateu junto à Aspramonti. N 
Iústaúrou-se processo tanto a Ga- 
ribaldi como a seus cumplices, 
Alben, Mario e Whyte foram pre- 
sos em Milão. 
Os desertores prisioneiros em Mi- 
Tão foram fusilados, |, 
= 


PARTE COMMERCIA 


Alfandega do Porto 

Receita dn alfandega do Porto no 
mez de agosto.... .. 231:3574988 
Idem no dia 1 de setembro 5:0518775 


Despachos de fjrertação 
Setembro 

RIO DE | JANEIRO. —Na galera Europa, A. 
3. P. Magalhães, 1 caixão com ndas. 

IDEM. —Na barca Nova Carolina, J, D. Si- 
mões, 8 saccos com rolhas e 2 caixões com cosi- 
nilhos; C. A, Peres, 5 ditos com vinho engarrafado. 

IDEM.— Na barca Tamega, J. de Mello Abreu, 
8 caixões com japoneiras. 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, M. 
J. d'Aguiar, 1905 resteas de cebolas; J. A. Cruz, 
5 volumes diversos. 

BREMEN.—Na escuna Actif, A. de Campos 
Navarro, 15 pipas com vinho. 

HAMBURGO. —Na escuna Lentje, M. dos Pra- 
caixões com antimonio. 
na, Venus, E, F. 


dão, 


E Ca BELONA CN pátio. Eegatados Ca 


zaes & Filhos, 326 saccas com algodão. 


Termos de rga 
es “FIGUEIRA. Hive Rio Pensarmênto, 8 tom, 
BON Vapor Lisboa, B15 ton, cap. Con 
HÃO E FIGUEIRA.” Cabriquê 8) João Bac 
ptista, 30 ton., mestre Viegas. 


Es 


DTD Completa descares | 
- Setembro 1 
TERRA NOVA—Brigue Venus. 
OLHÃO. —Cahique 8. João Baptista. 
Generos despachados para consumo, 
é Setembro 1 Ê 
“Assucar—17 caixas, 1 barrica e 111 saccos,' 
Café —10 saecos, - 


Arroz—7 saccos, 
era gTrot À 


Doe 


Generos despachados pola meza da 
nos estiva Ma Í 

« f Setembro 1 

dinho de fiar—247 fardos. 

“Dito canhamo—90 ditos, 

Carvão—358501 Kilogrammas. 

Fulminantes—1 caixa, 

Manteiga 10 barri: 

Aduellas—2 

Pranxões—2256. 

Vergonteas de Flandres—47. 

Barras de ferro—2528. 1 

Ditns em feixes—163, 

Aço em bruto —210 caixas. 

Folha de ferro—4 caixas. 

Verguinha—200 feixes. 


as 


Movimento dos vinhos e aguas- 


TP E ardentes 
é Hebbmbro | 
Litros 
| DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... viii ie caniias 714,14 
| DESPACRADO PARA CONSUMO | 

Vinho maduro. 2408,64 
Dito verde... 1290,00 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
a 


Mercados nacionaes 

PORTO À DE SETEMBRO 
Farinha de milho, . 
Trigo da terra. 
» soradi 


» barbella 800 a 820 
Feijão branco . 660 
» vermelh 660 
», xajado 540 
» frade. 520 
»  amatello o) 
Milho da terra 680 a 640 
Dito das ilhas 580 a 600 
Uenteio. 54 
Cevada. 490 a 4 
Batatas (arroba e alqueire). 320 a 360 


Azeite 58700 a 55750 


Banco Mercantil Portuense 
Resumo do aotivo e passiva do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de agosto de 1862 

ACTIVO: 
5139124773 
.233:606 8460 
297:1938590 
5008000 


Existencia em dinheiro metalico 
Lotrás descontadas e a receh 
Emprestimos sobre penhores. 
oveis e utensili 
mprestimo ao govei 
“Douro 
Idem para as obr 
Apolices em sêr. 
Acções do Banco da 
tomadas por conta propria. 
Divors9s liquidações 
Dxoditas  Aivorsns 


18:9693305 
1 83865 
152:2003000 


168:7438700 
9:6095500 


PASSIVO: 
Copitál actual do Banca, 1.800:0008000 
fvorsos dopositantos. . 95040723187 
TITITATGS 


brigações do Banco a praso 
Notas em circulação. 
Juros P'apolices vencidos é por pagar 
Dividendos por pagar.............. 
Reserva pará garantia de creditos du- 

vidpsos . 
Funda do reserva 
(ianhos eperdas, . 


RG ese fo 


mente, nas provim 
reinado da lei e da li le fazer cos: 
terriveis anciedades que nascem dos perigos e dos ro- 
celos de uma guerra intestina, 


Estas E senhor, servirão para defender à 
' monarchia representativa que todos juramos manter, 


! ' 
Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de se- 
tombro de 1862, 
Os gerentes 


Cornelio Steur. " 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


PERTENCENTE AO | 


Estrada de forro de 


- E e 
nor pranto tada eis a Praça de Lisboa 30 de agosto 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisbon até 29 de agosto 1973008172 
Idem no dia 30.......... 10:1595483 


c 207:4598655 


Cotações oficiaes 


1.º semes- 


46,1 à 46 1, 
6 1 461 
bh ha 2 Êo 


Londres. . > 


Pari ME 
amburgo. 
Amsterdam, 


O | BRAZIL 


EBanhia 10 de agosto de 1862 
REVISTA DO MERCADO DE 4 A 9 DE AGOSTO 
Com a; baixa de preços dos nossos productos se 
fizeram algumas regulares vendas de assucar, cacau, 


jncarandá e algum fumo em folha, como notamos. 


Às neções dos estabelecimentos, depois das veni- 
das feitas em leilão, deelinaram de sãas cotações 
da nossa ultima revista. 

Em descontos não houve alteração das cota- 


es. 
“rRETAMENTOS. Houve dous. 
- - Importação 
AZEITE DOCE. — Recebemos 100 bárris em 
ser; conserva o preço de 55800 a 65000 a canada. 
AZEITONAS. — Recebemos 100 ancoretas, 
estão: em ser; a ultima vendida foi a 18000 réis. 


BATATAS. — Recebemos 300, caixas ; as ulti- 
mas, vindas pelo paquete, venderam-se a 78500 rs. 


CEBOLLAS.—Recebemos 425 caixas e 660 mo- | ; 


lhos :' a ultima venda-foi a 93 à caixa. 

SAL. — Nada entrou, e não setem féito ven- 
da do ultimo carregamento. 

VINAGRE. —Entraram 7 pipas, 2 meias e 10 
barris ; seu preço é o do corrente nominal de 1103, 
a 1205, e soperior a 125. 

VINHO. — Entraram de Lisboa 125 pipas, 14 
meias e 175 barris; vende-se de 2405 a 2505 a 
pipa. À 

Exportação vo A 
ASSUCAR. — Venderam-sé uimas 800 1 1,000 
caixas, sendo os brancos a 28300 28250, e algum 
a 25950, mascavado a 23800; tambem se vende- 
ram 4,000 saccas de Nazareth a 13400 a ar- 
roba: | 3: y W 

ALGODÃO. — Vendeu-se a 105 e 113 na se- 
mana passada. 

AGUARDENTE. — Vendeu-se a 255 a pipa, 


e fica frouxo este preço. 


 — Nada tranapirou. 
CACAU. — Vendoude x 45400 
COUROS; = Nada se fez. 1. 
TPAPIOCA Nada transjiron- 
/ Acções das, dinipainias 
Arrematadas em leilão: 
Caixa Filial—15 0), de prêmio. 
Banco da Buhia—5/> 0/o de desconto, 
«Bopiedado CommoRtio--28 1/p 0) 
Caixa Commercial—29 0J, de dito. 
Ficam nominaes | arnf 
Caia BobhonhEL io, dê desconto. 
Caixa de Economias-S0 9% de dito, 
Caixa Hypotheenria 33 0/, de dito. 
Reserva Mercantil 40 9%, de dito. 
Oém animação; e Pideuradas: 
|: «Companhia “de. Chafarizes--com mais de (50 9% 


à amoba., 


im! 


de premio, e não ha quem venda. 


ps Descontos 
- Banco da Bahia — 9 0. 
+ Caixa Filial 

“As mais 


“1 para Londres, por 40 schelins. a 
1parao Continente, por 45 ditos. 


orcs o Saques 
Tem-se feito sobre Londres a 26 d. a 90 d/v. 


Pernambuco 
BALANÇO DO NOV. 


Apolices da divida pul 


Estrada de ferro da Bi 
Depositos. 


Polilcimento. o 


Premios de titulos de garantia 


add EE a: " 
espozás gernes. n: qd 
Caixa. cao nb. 159 E 
E Réis,..... 4,766;1858380 
ê Br cy no 


+ 2,000:0008 
: SosboBção 
, 80:0005000 
814:586 5580 
57:67295981 
«o T358280 
21:9355207 
O. 244355743 
Letras a pagar....... 310868832 
Knowles & Foster (de Londres), 153270 
Saques..... 1:0008000 
Dividendos . 4803000 
Premios de saques e remessa. 7185969 
Juros da garantia de emissão 24:9853814 

Descontos reverse 


(Ext. do Diário de Pernambuco.) 


e 
PARTE MARITIMA 


Porto 1 de setembro 


ENTRADAS 

MIDDLESBORO;, 28 dins, — Brigue ing. Vi. 
vid, cap. Smislh, carvão, 4 ordom. 

NEW-CASTLE, 18 dias. — Brigue ing. Frede- 
rick William, cap. Daniel, carvão, 4 ordem. 

o sAmIDAS 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap, 

Canolly, vinho e fruta, 
Idem 2? de setembro 
Ás 11 nonAs DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Escuna ing. Victoria. 

Calma e o mar bom. 


Atágita fita entroio PABoE TRE TIUbiato fa 
hiram o brigue ing. Venus, uma escuna suec, é 


um hiato, é 


imo eu ranaeiro. 


cart 


de Portugal 

a TENTO 

18 de agosto Em Cronstadt, o Blancho, de Lisboa. 

de Ch Em Tese o Hoop, do Lisbon. 

u + Em NérwoFork, fo Eperáiiza, (do Li 
oa. 


23 » 


Em Londres, o vapor Tartar, de Lis- 
boa é Vigo; e o vapor Iberia, do 
Porto. 

Em Helvoet, o Lina, de Faro. 

SANIDAS, 
23 de agosto De Falmouth,o Tally-ho, para Lisboa. 
es PASSARAM O SUND 
21 de agosto Helena, de Setubal para Calmar ; 


Ostindia, de Hernosand para-Lisbon ; 
| Cupido de Setubal para Memel. 


|. Valença, na livraria do snr,Antoniado Sonza 


mi 
legitimo 


261:0335404 


tios d'estasproducção, por pipa, barril e al- 
ah 0 Da qual 


FALMQUTH, 22 de ngosto:— Bahia para o 
lavre, AE 8 2.1; tap. Barros: - N ti 
LÍMERICK, 22 de ngosto—Sahiu para Que- 
bee, o Joio '1.º;icapi Arrocha. é 
CAGLIARI, 13 de agosto. —Sahiu para Queens- 
town; o Emilio, cap. Serra |) 


Brazil 


em nba Bahia 

Entraram nºesté porto, em 5 de Agosto, o Drigue 
Tigre, arribado por causa do tempo — em 7, o bri- 
gue Encantador, de Lisboh. 

- Sahiram do mesmo porto; em; 31 de julho, a bar- 
ca Novo Elizio, para à Costa de Africa — em 1 de 
agosto, a barca Restáuração, para o Porto — em 2, o 
Vini Maria para Lisboa, é o brigue "Tigre, para o 

io Grande do.Sul — em 8, o brigue Tigre, para o 
Rio Grande do Sul. (Havia arribado em 5.) 
o brigue Anna, para Lisboa. 

Ficava surtos em 10 de agosto, os seguintes 
navios portuguezes : barca Minerva, brigues Encan- 
tador é Minerva, patachos Flor de Maria e Rapido, 
cuter Paquete do Porto Novo. 


— tim 
Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, | de setembro 
NTRADAS 


, e 
Tl MIGUEL, 8 dias. — Patacho Flor do Fun- 


chal, 
SOUTHAMPTON, 4 dias é 16 horas.— Vapor 
ing. Tagus. 
CONSTANTINOPLA, (e escallas) 14 dias. — 
Vapor paq. ing. Dalmation. 
NEW-CASTLE, 12 dias, — Brigue din. An- 
drea Mathilde. 
GENUVA, 35 dias — Baica' ihg. Clarance. 
PERNAMBUCO, 89 dias. —Brigue Amalia 1º 
CARDIFF, 7 1/, dius. — Barea americ. Julia 


—em 9, 


Cobb. 
MARSELHA, 22 dias. — Escuna ing. Marga- 
retta. 
CARDIFF, 10 dias. 
MAZAGÃO, 10 dias. 


a. 
S. 'THOMAZ, 49 dias. — Brigue Diaúna. 
CALMAN, 35 dias.— Pntacho suec. Grapán. 
NEW-CASTLE, 17 diás.—Eseuna din. Resolu- 

teonen: 

CONSTANTIM, 38 dias. —Brigue russ. Tar- 


urstim. + ppa 
De Sã SS Tokuimas 
PARÁ —Brigue Taméba. 
SETUBAL — Escuna ing. Hepkzibah. 
PERNAMBUCO —Brigue Relâmpago. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA,—Vapor 


Escuna belg-Cleménice. 
Escuna ing. Clemen- 


tin: 


4 Gu 
Banco Mercantil 
- Portuense 
A EPA faz publico que tendo sido ap- 
BFovado em assemblêa geral do 1.º do 
eortónido dividendo proposto de 3 e meio 
p. c. ob 78000 réis por acção do primeiro 
semestro do anno economico de 24 de fe- 
vereiro de 1862 a 1863, principiará a pa- 
gar o mesmo dividen 'o no dia 5 do cor- 
rente, e seguidamente, por espaço d'este 
mez, em todas às segundas, quartas o sex- 
tas feiras de cada semana, desde as 40 h 
ras alé ao meio dia; e em todos os dias 
úteis depois de findo o mez. 
-- Porto; em 2 de setembro de 1862. 
Pely Banco Mercantil Portnense 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva, 
Cornelio Steur. 
(2682) 


Fº! Deus servido chamar á sua divina 

presença a alma do nosso muito pre- 
sado marido e cunhado, Severino José Gon- 
calves Pereira, é como; hoje ás Ave-Ma- 
rias tem de se-lhe fazer o irosponso de se- 
pultura na igreja de Santo Ildefonso, a viu- 
va e cunhado Simão da Cunha rogam a 
todos os seus amigos e do finado O dis+ 
tireto obsequio de assistirem à este reli- 


, | gioso acto, pelo que desde já se confes- 


sam gratos e muito obrigados. 
Tambem pedem desculpa de cumpri- 
mentos. a (2677). 
; gosauim António de Pina 
roga a todos os seus ami- 
gos o imui distincto obse- 
quio de assistirem ãos res- 
ponsos de sepultura que 
por alma de sua presáda fi= 
lha Innocencia Thereza de Jesus Pina de- 
vem ten logar ámanhã ás Ave-Marias, na 


igreja dos Terceiros de S. Francisco. 
(2679). 


pag fr. Ville de Brest. 
PARA'.— Escuna din. Immianhél. 

PORTO.—Brigue 8, Manoel. 

SETUBAL. —Escuna. norueg, Julia Esche. 

POMARON.— Brigue ing. Oporto. 

HAVRE.—Pataclio Iberia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS E 
OS MISERAVEIS 
Romance por Victor Hug 


'RADUZIDO pelo snr. A. R, de Souza e Silva, 
é excepção do Le volume. 


- casnáia dé E y 6: e ger fo- 
hai a Folia ; “dna. 
CAS U Pa 
e do 3.º 260 réis. I IP 

Verdes: IBGULS 


Porto, nas livrarias dos snrs; D. Ignacio Cor- 
xéa, à Bellomonte, e Jacintho À. P. da Silva, narua 
do “Almada. 


N 
Oliveira de azemeis, em casa do snr. B. | — 


S. Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & Ca, na rua dá-Calçada. 
| Jêraga, na livraria do snr Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. . 
Vianna, na liviária do snr, António José 
Vianna, na rua-deS, Sebastião. Ú 
Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, ma rus das Flores n.º 27: À 


Maia, na rua Direita da Coroada, 


| Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S, Paio. 


Moré 
0 BRANCO 
— 4 volume 
éis 


5 de dasonfado. 


EDITORES SILVA & LEAL 


oval collceção de romances escolhidos on- 


DA NOEL Co 
rg us melhores de escriptores francezes, alle- 
, inglezes 6 hespanhoes, que vai aparecer em 

Poriapues Não E óde prometter mais do 
ue nssizada escolha, boa linguagem, bom papel e 
inprtrio fd ins o que se prométto gar cume 

Irido: ** 45 

Cada volume conterá po 150 a 170 paginas de 
i são, e enstará 120 réis — Porvincias franco, 
O é, PA Fama PEC 

Poblicação quinzenal. 
» “Assigna-se no Porto nas livrarias da Vinva Mo- 
76, Jacintho Antonio Pinto da Silva, Luiz José de 
Oliveira e Podestá. 


fis 


ANÚNCIOS 


a 
E 


de.S, Lazaro 


TESS irtudo do grando numero dé prm- 
das quo aifidh existo a commissão 
deliberon haver esta noute bazar, tendo 
principio ás mesmas horas dos dias an- 
teriores, 

Preço da entrada o mesmo. 


Bazar Artistico no Jardin 


E 
É 
a 
CERERCAr acena nene ne near 


AVISO 


qoio Baptista da Silya, negociante da 
- tua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que terá do dia 14 de setembro 
em diante, 4 vênda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 


; 


e; n 


ançando a boa qualidade e pre- 
ço rasoavel, 


(2676) 


a aee ga cus cs] 
í 2 . sa - 

Companhia Viação Por- 

tuense 

Direcção d'esta .companhia faz. publi- 

aa «do que, em donforiade fai PAL 

go 10.º do . estatuto, e resolução da as- 

semblêa geral do 30 de agosto proximo 

passado, no dia 1.º de outubro é seguin- 

tes, das 11 horas da manhã até 4s duas 

da tarde, se ha-de proceder no escripto- 

rio da mesma companhia ao pagamento 

do dividendo de 48300 réis pára cada uma 

das antigas seções é 58200 réis para cada 

uma das novas, devendo ser apresentadas 
as acções no acto do pagamento 

Porto, 1.º de setembro de 1862. 
Os directgres, 

Antonia Ferreira de Macedo Pinto, 

Francisco José Coutinho, 
José Joaquim Pinto da Silva. 
(2672) 


seshp 
- Bazar Boa Fé 
PRADO neceitado o proprietario do dito 
bazar o fazer generosamente o leilão 
de prendas no jardim, em razão da sua 
continuação hoje terça-feira 2 do corren- 
te; não ha leilão no dito bazar Boa Fé 
e só sim amanhã 3 do corrente é conti- 
nuará todos os, dias. 
(2678) 
Nº dia 11 do corrente mez, pelas 10 
* horas da manhã, no tribunal das au- 
diencias, na rua do Almada n.º 333, se 
ha-de proceder á arrematação dos rendi- 
mentos por um ou mais annos (as casas 
sitas em S. Nicolau n.º 41 e 43, perten- 
centes aos herdeiros da fallecida Anna Ma- 
ria da Assumpção, no inventario a que pela 
mesma se procede, de que é escrivão da 


2.º vora Salgado. (2681) 
ATTENÇÃO 
cê <> 47-SE publico que 


» de 


traordinaria da Porto Nobre para a Foz ás 
8 horas da noute. Os bilhetes vendem-sa 
na Porte Nobre n.º 5 e 5 A todos os dias 
não sanclificados. Preço de cada bilhete 160 
réis. (2680) 


Alviçará 
QFEERECE-SE um pataco a quem desco- 
brir o dia em que a-direcção da As- 
sociação Industrial Portuense convocará as- 
semblêa geral para nomeação de nova di- 
rectoria, esquecimento innocente que tem 
tido hadous annos não obstante o artigo 
11.º dos estatutos expressamente ordenar 
a eleição no 1.º de agosto de cada anno. 
Sendo membro da direcção escoyar-se-lhe- 
ha a casaca no dia da reunião e senda 
membro do jury da ultima exposição pro- 
meto-se-lhe uma medalha de prata, cujo 
valor são 18750 réis. 
4. Alves Barros, 
(2683) 


3 º E 
A' caridade publica 
ANTONIO Joaquim Duarto recommyenda 
às pessoas Demfazejas uma infeliz viu- 
va o quatro filhos de menor idade, mo- 
rodora na rua de Traz n.º 153, que se 
acha no maidr estado de miseria, provan- 
do os horrores da fome, a qual succum- 
birá se as pessoas de bom coração a não 
soceorrerem. 


LUGA-SE a casa n.º 56 a 60 
na rua do Bomfim, propria 
ara habitação “de qualquer fâmi- 
à é fambem propria para fabrico de teci- 
05; tem bom quintal e agoa de poçó : quem 
a pertender póde fallar na rua da Alegria 
n.º 444, (2455) 


h 


“ATTENÇÃO | 
OP pra po add 


Bomjardim, n- 
8 horas e de tarde das 4 até ás 7. 


bitid Ri 


(2675) 


ENDE-SE a casa de dous 

andares, com quintal, 
n.º 366 a 370, ma rua Direita de: Villa 
Nova de Gaya; quem a pretender póde 
dirigir-se ao procurador Guilherme Fer- 
reira da Cunha, ao pé das Almas de San- 
ta Catharina, n.º 310, 


A casa póde vêr-se das 14 horas por 


Ser 5 
Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 271 + 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro, 
OS dias 4 e 5 de setembro, pelas 1f 
horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis de mogno com estofo, de pau preto, 
estantes de pau preto para livros, camas á 
franceza de mogno, lavatorios com pedra 
de Italia, commadas, mezas de estender, 
louças, crystaes, pratas, cobertores, pinturas 
a oleo,um piano,um carrinho com mollas de 
patonte inglezas, uma egua ensinada para 
oavalleria e trem, objectos de cosinha e 
outros muitos mais que estarão patentes 
duas horas antes de começar o leilão. 


diante, (2674) 


(2642) 


ANOEL Rodrigues da Silva Roxo ter 
do recebido do Rio «de Janeiro a i 
fausta noticia da morte da seu muito pre- 
sado amigo o dr. em medicina Menrique 
Cavalcanti de Albuquerquo (fallecido em 
31 de julho) filho do seu amigo 0 exc.mº 
visconde de Albuquerque, e penetrado do 
mais vivo sentimento pede A todos os seus 
amigos o especial obsequio de assistirem 
a uma missa e Libera me pelo eterno des- 
canso de sua alma, na igreja da Santis- 
sima Trindade, quarta-feira 3 do setem- 
bro, ás 10 horas da manhã. 
(2668) 


CEEE ET 
Companhia Segurança 
QUINTA feira 3 do corrente mez, pelo 
meio dia, no escriptorio da companhia 
na rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 
3 acções da Companhia Segurança, por 
fallecimento dos snrs. Antoniu Vieira de 
Andrade + Manoel de Moura Guimarães. 
Porto, 1.º de setembro de 1862. 


(2655) 
LEILÃO 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


UARTA-FEIRA 3 de setembro, pelas 
10 horas da manhã, nas casas das es- 
cadas da Sé n.º 1, se tem de arrematar toda 
a mobilia pertencente á familia que se reti- 
rou das mesmas por ordem do seu procu- 
rador. (3644) 


Grande leilão 
BAZAR COMMERCIAL 
Praça de D. Pedro n.º 134 a 137 


Nº dia 5 de setembro, pelas 4 horas 
da tarde, haverá leilão de diferentes 
pinturas a oleo de afamados authores, gra- 
vuras, lithographias, etc, etc, as quaes sé 
entregarão pelos maiores lanços que offe- 
recerem, 

N'este bazar continuam os leilões to- 
das as noutes constando: de mobilias, rou- 
pa branca, pratas, ouro, porcellanas, crys- 
taes, fazendas de lã, cuzemiras e outras 
mais fazendas. (2665) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 


O dia 7 de setembro, pelas 11 horas da 

manhã, no dito buzar, se ha-de arre- 
matar uma propriedade do casas de 3 an- 
dares, armazem e escriptorio, sita na rua 
“le Santa Theresa com os n.ºº 14 e 18, com 
quintal ajardinado, grandes roseiras, assen- 
tos de pedra, tanque e retiro para recreio, 
com a pensão de 78000 e o dominio de 40, 
e de 10 em uma parte do quintal. 


' (2643) 
BERNARDISO Pacheco Ribeiro Peixoto, 
A da freguezia de Codeços, julgado de 
Paços de Ferreira, arrematou na comar- 
ca de Santo Thyrso o campo denominado 
a FONTE D'AGRA com suas servidões e 
aguas exclusivas, sito no lugar do mes- 
mo nome, freguezia de S. Mamedo de Ne- 
grellos, da mesma comarca, por execução 
promoyida por Bernardino Ferreira dos San- 
tos, da freguezia de S. Thomé de Negrel- 
Jos e Joaquina Alves, viuva, e outros da 
dita freguezia de S. Mamede de Negrel- 
los, ao ausente Antonio, jrmão: dos exe- 
quentes e filho de José Ferreira dos San- 
tos e mulher Anna Maria Alves, da mes- 
ma freguezia de S. Mamede, cuja arrema- 
tação foi pelo preço de 5588500 réis, o 
qual se acha em poder do depositario Joa- 
quim José Ferreira da Cunha Guimarães, 
chamando-se pelo presente annuncio e ps- 
los editos que se passaram. com o praso 
«le-30 dias para deduzirem no dito juizo 
o direito que tiverem ao preço da dila ar- 
remalação, pena de lançamento e de se 
julgar o campo arrematado livre e de- 
sembargado para o arrematante, 
Santo Thyrso, 25 de agosto de 1862. 


“ (2602) 
R 
M.* POTTER 
DENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 


manhã ás A da tarde. 
OMINGOS Manoel Barbo- 
sa Brandão & C.º do- 
claram que despediram do 
seu serviço, no dia 29 de 
agosto o caixeiro Joaquim José Barbosa 
(2667) 
RANCISCO José de Olivei- 
ra ollereco os seus ser- 
viços para administrar uma casa ou para 
outros quaesquer negocios, n'esta cidade 

ou fóra d'ella. 

Mora na rua do Cidral de Baixo n.º 2, 
em Miragaya (2581) 


- ATTENÇÃO 


MA familia residente na Villa de Ama- 

rante deseja para sua companhia uma 
senhora que tenha as habilitações preci 
sas para tractar da educação de duas fi- 
lhas. 

Quem se achar em taes circumstancias 
póde para mais informações dirigir-se ao 
hotel Lusitania, travessa de D, Pedro n.º 8 

(2634) 


Mr. Sarramayou Jean 
tiravador em alto e baixo relevo 


a (2581) 


RINCIPALMENTE em timbres portateis a [VA 


secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, ete. Os preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina n.º 32, 2,º andar. 
(2275) 


ATTENÇÃO | 
ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


34 — Rua de 5. João — 36 


EM para vender aguardente de Valencia 
legitima de vinhos a preços commo- 
(2652) 


dos. 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 


NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


BRAGA 


Recommendamos particularmente este col- 


legio que acaba de ser premiado com 
A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 
0 Director do INSTITUTO, resolveu admit- 
tir somente 20 alumnos, internos, que 


não tonham mais de 42 annos: de idade, 
no dia da admissão; esta resolução pare- 


ce-nos uma garantia segura a favor dos 


meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 

As pessoas que quizerem programmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal. (2648) 


0 Professor de latim de Santo Thyrso 

em virtude do decreto de 18 de outu- 
bro de 1860, faz publico que, n'sdmissão 
dos alumnos á matricula, é preciso: 

1.º Certidão pelo menos de 10 annos de 
idade. 

2.º Certidão do exame d'instrucção pri- 
maria, e na sua falta, attestado de professor 
legalmente habilitado, por onde se mostre 
que alumno póde passar a estudar a lin- 
gua latina. 

O alumno e o pai, ou quem esto repre- 
sente, tem de assignar o termo da matricu- 
la, a qual estará aberta de 20 a 30 de se- 
tembro, das 9 ás 12 da manhã, em dias 
não feriados. 

À aula abrir-se-ha no 1.º dia util de ou- 
tubro. (2658) 


Corridas para a Foz 


BFRNARDINO de Oliveira e Silva resol- 
veu estabelecer desde o 1.º de setem- 
bro em diante uma corrida diaria da Por- 
ta Nobre para a Foz ás 8 horas da nou- 
te e vice-versa da Foz para a Porta No- 
bre ás 9 horas da noute. 


160 réis. 
etes n: Foz vendem-se na loja 
de confeitaria do snr. Joaquim de Almeida. 


(2671) 
Qu precisar de um criado para acom- 
panhar alguma familia ou homem 
para o Brazil, ainda mesmo que pague me- 
tade da passagem, dirija-se ao passeio da 
Cordoaria n.ºº 17 e 19, ou annuncie “por 
esta folha, preferindo-se ir no paquete. 
(2637) 
Pianos baratos para 
alugar 
Nº armazem da Vista Alegre, 
a 18500 réis imensaes — 6 
oitavas... ais 
: (2564) 
ALUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 
dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. (2359) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 


JA LUGA-SE uma bonita cnsa 
MK com commodos para uma 
familia regular. | 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216, 
- (2041) 
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LUGAM-SE duas propriedades 

Ei À nas escadas do Barredo n.º 22, 
com bom quintal e agua de prço 

e lindas vistas sobre o rio Douro e mui- 
to perto da praça; quem pretender falle 
na mesma. (2650) 


ATTENÇÃO 


ALUGA-SE a espaçosa lo- 
&M ja da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima á proça de 
Carlos Alberto. E" solhada é estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18, 
(2589) 


Country Residence 


To let for a term of 3 or 5 years 

at Villa Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes 
walk of the Cruz, it consits ofa, comforta- 
bla dwelling house-the grounds are devi- 
ded with shaded walks-a variety of fruit 
trees and good water, an excellent coach 
house and stable. 

For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. (2620) 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 
Nova de Gaya, com boa casa de resi- 
dencia, etc, etc: para informações dirijam- 
se á mesma. (2620) 
Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2014) 


Farinha da America 
DA MELHOR QUALIDADE QUE HAVIA EM 
LIVERPOOL 
ENDE-SE, por preço commodo, na rua 
dos Inglezes n.º 87. (2623) 


SYSTEMA MEDICO 
DO DR. RADWAY g 0! 


DE NEW-YORK 


allívio de Radway 

Resolnutivo renovador e 

Pilulas reguladoras 
não enrece de encomios ; as innumeraveis pessons, 
que já em Portugal lho devem curas incriveis de 
terriveis pndecimentos, são os unicos titulos, que, 
por ora, se apresentam. Junto aos tres medicamen- 
tos vai uma; explicação em lingua portugueza so- 
bre a maneira de se usar cada remedio, em rela- 
ção a cada molestia. 

+ CONTUSÕES, FERIMENTOS, DESTEN- 
SÕES, CHAGAS, ERISEPELAS, INCHAÇÕES, 
de pernas, mãos, braços, face, ete, dores de todas 
as naturezas, são curadas em poucas horas. 

RHEUMATISMO, não sendo syphilitico, deve 
curar-s: de uma noute para pela manhã — com tres 
fomentações de meia em méia hora — podendo fi-! 
car curado á primeira fomentação, como ha muitos 
exemplos, Note-se que, quando depois da aplica 
ção se sentir um grande calor na parte doente, de- 
ve o enfermo conservar-se agazalhado, pois é O si- 
gnal evidente de que o medicamento está actuando. 

DORES DE ESTOMAGO, instantaneamente. 

DORES DE DENTES, da mesma sorte. 

DORES DE CABEÇA, em pouco tempo — pó- 
de levar minutos, segundo a sua natureza. Evita a 
cahida de CABELLO e destroe a CASPA. há 

Corta todas as graves enfermidades, aos seus 
primeiros symptomns. 

Cura o CHOLERA MORBUS o febres AMA- 
RELLA, TYPHOIDE e SEZONATICA, quasi que 
sem convalescença — cura todas as molestias de 


Loteria de Lisboa 
3.º EXTRACÇÃO, DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:000$000 


A Extracção terá lugar no dia'9 de setem- 
bro de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faca, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 
Os preços são os segnintes: 
Bilhetes inteiros a..... .. 58000 réis. 
Meios Dilhetes a. 28500 » 
Quartos de bilhetes a 18250 » 
Oitavos a...cesccsios 8650 » 
Cautellas de 500 e 250 réis. 
(2649) 


garganta com uma rapidez incrivel — inelusivê o 
terrivel croup — e finalmente allivia o genero hu- 
mano da maior parte das doenças que o consomem 
com uma rapidez incrivel, 

Estes medicamentos, que não teem componente 
algum metallico ou venenoso, e que obtiveram já 
a seu favor um acto no parlamento americano in- 
glez, estão bem longe d'aquelles remedios, que cu- 
ram uma molestia, deixando outra. 

Pede-se no publico que não avalie este syste- 
ma medico, por outros que lhe tenham sido an- 
nunciados, nem se entregue ao riso, que promove 
naturalmente uma medicina, que se propõe a cu- 
rar quasi todas as molestias, como se diz, a vapor , 
antes de ter experiencia propria ou de pessoa de | 
sua intima confiança. | 

Recommenda-se que os vidros do denominado 
PROMPTO ALLIVIO estejam sempre muito bem ar- 
rolhados. 

Presentemente achi-se só ú venda nas provin- 
cias do norte nos seguintes estabelecimentos : 

Porto e Villa Real, o snr. Jacome Joa- 
quim Teixeira de Queiroz, rua dos Clerigos n.º 38. 

Bracçanca, o snr, Henrique Maurício Jorge 
de Lima. 

Mirandelia, o anr. Jorge Silverio Rodrigues 

Chaves, o sur. Joaquim Antonio Pereira. 

(2635) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriplorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Para liquidar 


VENHO velho muito superior, ptoprio para 
meza, vende-se aquartilhado na rna de 

D. Pedro n.º 43, a 90 réis o quartilho; 
quem gostar de vinho puro e bom deve alli 
mandar buscar, de11'do corrente pcr dian- 
te. E (2379) 

Aguardente nacional 

UGUSTO Cezar Perei es tem para 


vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 


(2512) 


das, que garante. (2651) 


NAT “Pavijo?) 


JOPOLpS, 


DP mojpacôuneg 'P 


“SUR 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSE DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fil, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder confiança que tem merecido ao publico: d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


que elles:costumam remettêl-os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


Tem variado sortimento dos de menor 


preço a par dos de mais elevado, como os 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melh 
'eomprador. 


Não se alugam, compram, 


ores habilitações para satisfazer o 


nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 


blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, 


correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (., de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemk de Schott de Mayence e a 


dos outros melhores editores custa na razão 


de 300 réis por cada florin ou GÔ crentzers. 


PEOTOGRAPEIA 


EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


a oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


6 para cimu abatimento. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 


Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 
3 da tarde, 


horas da manhã até ás 


Velas de spermacete 
mineral 
P 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
Ptorio de F..Chamiço, Filho -& Silva, ter- 
reiro da Alfande, (1335) 


ga n 
A forragent restfuran 
mem a particularidade de melhorar o ap- 


te Rarey 
petite, a digestão, a constituição, a for- 


ca muscular e a energia dos cávallos, bois, 
vaccas, novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, frzendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavollos 
e dos gados inglezes é devida em grande 
parte a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vanta- 
joso o uso d'esta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar 4 francos por 
semana. sp 


Vendem-se—Latas de A5rações.. 18700 
» de 90 » .. 38200 

Barrisde 450 » .. 158000 

Ditos de 1000  » .. 308000 


Deposito no Porto, rua das Congostas 
n.º 38 (2406) 


H. GUICHARD 


Nºº podendo pelo seu mau estado de 

suude tractar da sua quinta e fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguczia de 
Avintes, deseja vendêl-a. 

Consta de casas de habitação e casei 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua e tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o pagamento. 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ac-| 
ções dos bancos. 


(610) 
e capa: 


Alcatifas, tapetes, este 
chos de coco 

ENDEM-SE na rua das Congosta 

33 alcatifas de 540 até 18050 
Tapetaria 418200 a 18350 réis e tapete fino 
Brussels de 18500 a 18650 por metro. 
Barras avelludadas a 18350 por metro. 
Ha fazenda para vestidos de senhora para 
inverno, e chá preto e verde a 900 e 960 
réis. (2613), 


p V E-Slt: na cidade de Vianna do 
fim. Cast 


ello, a boa e bem cons- 
truida propriedade de casas, que foi de José 
Caetano da Silva, sita na rua do Caes n.º 
10, com muitos commodos, ainda nova e 
com agua de Dica ; quem a pretender com- 
prar falle nó Porto na rua da Bondeirinha 


- 


qtos: 


companhia seguram 
nheiro à 3 oitavos por conto. 


Casa Feliz de Chaves 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bi- 
lhetes, meios, quartos e cuutellas por 
preços comyvodos da presente extracção. 
Satisfaz toda-e qualquer encommenda. 
O mesmo vendeu da extracção ultima 
um quarto do n.º 3049 com 9:0008000 
réis. (2645) 


Bichas de Hamburgo 
Rua de S. João Novo n.º 15 


ECEBERAM-SE pelo ultimo navio e ven- 
dem-se por junto, a preço commodo. 
(2618) 


Productos da Ilha da Madeira 
QARREGAL, Irmãos, da ilha da Madeira, 

teem para vender no seu deposito d'es- 
ta cidade, rua do Almada n.º 349 e 351, 
um variado sortimento de productos d'aquel- 
la ilha, constando do seguinte: ! 

Pequenas obras de ensamblador aca- 
adas com a maior perfeição, sendo lindis- 
simas secretárias, estantes de mão para li- 
vros, mezas pequenas com jogo das da- 
mas, bengalas e caixinhas para costura, 
para luvas, para joias, ete, etc, cestinhos 
de vimes de uma immensidade de fórmas e 
para diferentes usos, amostras de assu- 
cor, de seda em fio e em casulo, tudo da 
mesma ilha, uma porção de' aguardente 
superior para tractamento de vinhos e ou- 


tra para copo, assim como algum melaço | - 


de qualidade superior manufacturado do 
proprio sumo da cana doce e não das fe- 
zes do assucar ordinario, muito excollen- 
te para sobre-mezas. 


r com- 
missão. | 


Cimento romano . 
branco - 
SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
(2558) 
ENDE-SE uma armação 
propria para escriptorio 


ou loja; quem a pretender dirija-se á rua 
da Picaria n.º 105. (2612) 


cellentes commodos,'tracta-se com D.ch Mat 
Feuerheerd, Junior & GC, ou com A, Miller &C4, 


ia 
73. 


(2614) 4) 


Corrêa Li 


dres 


“10 “vapor inglez — 
IBERIA = conmare 
dante Roberto Kava- 
| naugh, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
dia 5 de setembro. 

avenrga e passageiros, para o que'tem 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, b 
(2588)! 


TS Z PES N 
nm | h 
Dublin e Glasgow . 

= O vapor ingles — 
; — DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
ke, deve sahir para Dubliu 
é Glasgow até o dia 
17 do mez de setembro. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. Mille 
& Ca, rua dos Inglezes n.º 8. (2905)" 


Londres | 
A escuna ingleza — GUTLLELMO, — 
capitão John Le Gresley, sahe com 


RE hi (2484) 


" brevidade. 
Cop 


enhagen & 
Stockholm. 


A escuna sueéa — HOPPET, — enpi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to, 
dos es dias pmra sabir com brevidade. 
a pa 6) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. E 


Gothemburgo 
A escuna sneca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
» dos'os dins para sahir com brévida- 
de para o mesmo porto; 1 , 
Para carga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova dos Inglezes; e em Gothem- 
burgo surs. August Lefiler & Ca 
od (2485) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, sabirá em todo o 
mez de setêmbro. 7 1 cus 


Hull 


Asescuna: ingleza — WODVILLE; — 

capitão W. Gills, a sahir em todo, 

o mez de setembro. ação 
reina (2308) 


Quem n'ellés quizer carregar dirija-se 
A. Miller & €.º, rúu dos Inglezes n.º 


(2307) 


Bremen 


A sabixem poucos dias a escuna hol- 

landeza — ACTIF, — capitão, Moha. 
P  Consignatarios Francisco do Souza 
Marques & Cx 


(2673) 


=" . d . 
Rio de Janeiro 
E A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
P. geixos e enrga: tracta-se com Viuva, 
Azevedo & Filhos, rua, dos Foguetei, 
tr. 


ros n.º 80, : 
: E 
Rio de Janeiro 
K A veleira barca — MONTEIRO &, 
A — de 14 classe, segue com brevida- 
PISOS, de e recebe crie pas ros para 
os quaes tem os melhores commodos' 
Le tra pinto, df ines a 
-se com José de Souza Manteiro é Sil- 
va, Gina do o Ma nte, n.º A 
ou'eom Lua Péreira Fermi, 0 
1 ojoH aid [E na Ee 


E o ea 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — NOVO 'TENTA- 
> sahirt-com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros: tra-, 
Flores nº” 99 e 101, ou com Eduardo da Costa 
o, rua de 'S, João Novo n.º TI. 


DOR, <de'1.2 clusse, enpitio Cruz, 
case com Felix Pereira Barbosa Braga, rua dam, 
Precisa-se de um snr, facultativo. 


(24) 


- A fa Fernandes Thomaz 
a! a 37 Victoria no 
de gôsto iioderdispoará qtde 


tro pessoas dentro. Afliança-se a boa cons- 
trucção. (2610) 


dib 


ir de pass 
da Rocha, rua dos Gia ea nº 52 e 54 


Rio de Janeiro 

Vai sahir com brevidade a barca — 

ADELAIDE, — cupitão Rodrigues: ' 

quem na mesma quizer carregar ou 
dirija-se a João Adrião. 


(1949), 


Para vender 


M carrinho inglez Dog-cart: 
SEDIA quem o pretender falle em 
SP YS Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 

ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(4 


(2120) 


DE-SE uma rica e no- 
va morada de casas, si-| 

me ta na rua do Breyner n.º 49 
eae e 51, d'esta rinite edifica- 
da em dous e meio chãos e com cochei- 
ra independente, construida com a mais 
perfeita e rica esquadrir, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, com commodos sobre-. 
modo regulares e convenientes pora uma 
numerosa familia, grande quintal com rama- 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é allodial. 

Póde vêr-se desde as 11 hores da ma- 
nhã até á uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e fallar-se com seu 
dono na mesma rua n.º 107. 

(1844) 


VENDE-SE e tambem se aluga 
uma linda ersa de tres an- 
dares com jardim vc agua de poço, 


lia, sita na rua da Boa Vistan.ºS 79 a 85, 
que foi do fallecido Joaquim Luiz dos San- 
quem a pretender [alle na mesma 
u qualquer hora do dia. 

(2596) 


priedade na freguezia 

de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 
a pretender falle na rua de D. Pedro n.º 84- 
(209 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


; 
Lisboa 

"38 O vapor — LIS- 
SAEM BOA —capitioConten- 
te, sahirá 3. feira 2 de 
setembro, às 5 horas da 
tarde, 

No escriptorio da 
fazendas a meio p.c.e di- 


Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 


n.º 46, com o seu actual possuidor José 


Maria Rebello Valente, (2600) 


ler & Ce, rua Nova dos Inglezes pé 73,1. 
dar, ” 


db 


Praça de Carlos Alberto n.º 812. 


tem excellentes commodos e 
etn-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. 


do Almada n. 
com commodos para uma numerosa fami-| — 


ENDE-SE uma bôa pro- |” 


n'este ou n'uquelle porto, 
tractamento e tem excelentes commpdas:: tracta- 
se com Sonres, Irnãos, ma do All 


did 


tes commodos 
reira, rua do Cedofeita nº 286, 
da mesma. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita br vidades» ga- 
lera — EUROPA, pitio Pires: 
para carga é passageiros tmacta-se 
com Manoel Pereira Penna & €., na 
(3048) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
f ta, sahirá com brevidade por ter par 
1%) te da carga prompta: só recebe car 
ga miuda e passageiros, para os quaga 
bom tractamento. “Pra- 


(iiZ4) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a bares — 
LIMA 1., — capitão Sant'Auma. Car- 
; a e passageiros, tracta-so vom José 

Joaquim Barboza Lima, va praça de 


Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão a bordo. 


Bahia . 


Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1.4 
classe, pregado e forrado dé cobre, 
por já ter motade do seu carregam: 
: pars o resto da mesma e passageiros, 
ara os quaes m tractamento e tem excel-. 
entes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, ru 
2 (230 
Maranhão 
E A sahir no din 4 de setembro a bare. 
en — ALFRETI 


DO, — enpitão Maia: 
para envga o pssngoiros trnctn-se- 
com Castro Silva & Filho, run dos: 
8 o 70. (2609) 


Pernambico 
" O veleiro brigue — ESPERANÇÕÃ a 
de 12 classe, pregado q fegrado, ami 
cobre, vai sahir com broxigades Be 
cehe carga e passágoiros, am pagar 
para os quans: dit bom 


$ 
b 


e 286. 
(1814) 


À barca — PLOR DO VEZ, — eapi: 
tão João Venta dos Santos, sale 
com muita brovilnde: para citga é 
assageiros: (para o que tem exceden- 

tracta-se com Fulgencio José Pe- 


ou com o capitiy 
(eles) 


Responsavel M. 5. Uarqueja 


am 


[| 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua do Ferraria de Baixo n.º 108, 


